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Desconto de 2 
dias de trabalho 

Vendas natal inas �!i;�:AÇAO

Comércio funciona aos sábados 
,10 t(la1U.:ido pOr um gruPo de- aproximadamente ·� -,r()'�: caii.sou um pi·queno tumulto no trânsito da 

,d('l•·,�·�c-ti, l FJorfano Peixoto., n� última �emana Os 
... . ntts �R.o contrários ao acordo fnmado entre o Sindi-

:;, tc-&<>ria _ presidido JJ!)r Jorge Medeiros, o cMon­
,,J e 3 clas�e patronal, que autoriza o d�conto em 
-dO� dias (um em n�\·em�ro e outro e":1 dezembro) 
lho d<: rodos os íunc1onru:10s da categoria.  Em uma :ti ::O à ímpren,3 T\Iontanha as�m::ilou 

�
ue o acordo f.oi 

' do �- assembléia da 
�

tegor�a, reafiz.ada no rila 17 
r..:J_t,r.l. seguudo garanhu, o di.nh�iro arrecadado será 
.-:o no pa�amento do �ssoal do �indicato e na mP.]horia 
.,.r, ,oi médicos oferecidos pelo �1�dlcato ,  

:manifestantes cont�tam a pos1<;-ao d e  Montanha. Se­
•\ rododâriO João \'1eira, o desconto em folh� dos dojs 

·.-' tm. mesmo foi rolocado na pauta da assembléia reali:·,1. 
, n le dia Por conta dos dias descontados, cada moto­

: � oerá CrS 180 xnil a menos, em média Os cobradores 
.._.::: CrS 90 mil. Para tornar clara a insatisfa<;âo, o grupo 
· �:,riarios contrários ao acordo pr::>metla entrar na Jus-10;� um -mandado de segurança coletivo contra Mon-

• oil'' 

(KlO DE PALESTRAS VAI DISCUTIR 
-EMAS BA BAIXADA FLUMINENSE

A Unirerta realizará, na próxima segunda-feira, um ci­
•l'.' � i:.,1eS1"r..L' que tem como tema central � discu;são dos 

.:ti='.:� d, Baixada Fluminense . O e\·ento ocorrerá na CD-
• --: � �nto Antônio, em Duqu.e de Caxias, e:: terá início às 

Mras, se estendendo por tOdo o dia. Vários assunto.c­
dlsrutldo.i em horários simultâneos, e cada tema terá 

- � re;ervada para a sua explanação e debate . O Mu.. 
:..; dt No·,a Iguaçu estará representado pela TV Maxam­

:..l -�ue ]CYarà urr. YÍdeo sobre a Sérra de l\!adur�ira, e 
.... ·• , s: :ne os problemas que .. d�vastação da área está 

-� � cAade e adjacências 

A T\' que enfrenta o problema do roubo d:? seus equi­
.·.-ntcs ·_ que aconteceu há cerca àe dois meses no centro 

rJ• a Jeuaçu - garantiu sua participação no eYento 9or 
io:;i ... Cf'�·o com 'todos os· seus YÍdL-os feitos p0i. 11a equipl' 

.:.nd,:, .:il!lda tinha sua aparelhagem completa . 

03 temas básicos serão os problemas d� região e projeto., 
· - :-:i,--e."'t"Jts J)Ha a sua solução como a m.acro e mesodrc-. ""- ".le r:os e os prob1em:·s qu'e o núcleo d<' ação comuni­

f""" er.!:entando. A Catedral se situa n:1. Avenida Pre. 
::·.t Kennedy &/n :lO entro de Duque de caxias, e a en-

� tranca . 
' 

IPE EMPOSSOU NOVA DIRETORIA 
li) OLTIMO D!A 30 DE NOVEMBRO

11 ·7. 
'; S.�pc (Sindicato Estadual dos Profissionais da Educação , !. dE: J::meiro)  empossou i10 último dia 3ú de

. 
n�Yem

���
o 

"r')br� da nova diretoria, eleita em chapa un.ca �·0 
di,eto dos profe�sores àe tod� a 1 ede. A crrimônia dP 

,;se realizada na Cãmar-a Municipal do Ric rle J?..nfiTO 
horas. e contou com a presença maciça da clac-se. 

�-r.oi:a diretoria, formada por um colegiado. fica asSlm 
. �, ... 

C�n:ltc�ariJo GL"ral _ AJcebíades Teixeira, Emílio Araújo, 
tiallj tq .eli .a,  Dalva Stena Pinheirv e Bluma Salo,ni1o 

r 1'i J( �30 do Interior - Florinda Lombardi, Ana P:>ula 
( 

�- -r- ra Mu·ia Beatnz Lugão, Danil-) Garc:i.:t. Rob�on Ter ª· 
, 

Ait• no. Sueli Pereira e Dayse Oliveira. 
lt ·:.enação do Grande Rio - Adr!an::i. Frtit::i:s (Sân Jo�o 

�- Cristina M arquCE (Nova lguaçL1) e Sonel1 Antune., 
· � !!e Caxias). " 1',lr..,;ir-:10 da Capital _ Luísa Cavalcanti. Luckn:'. �!a• 

>. '1l·U, fdtirn,1 Soares Janice Ros;in.t e 'Mónica Lins 
e:aria de Imoren�a � T-a.lita Vidal, Carla C:1r1. ilho e 

"ti Carn.ern . . 

,. R"":' ::le Formação e Cultura - Lilian Ponti:-s, Jv:-no 
,ndra Milc-ne. � 

'3.. 
Jri., de Organização _ veraci Alimandro e L.; 

� t•� . .a de> A!Suntos Educac,on::iis - sueli Resa Clflu­
Str-i,;,_.li.1.e-z, Nãdla Simões e An1réia. 

1e�e .. 1:-_
t
an- rje Assunto .. .7urid1cos - L€J Reis, Bnn 

e Sandra Regina. 
. r-:u-t;-:r•a de Finanças _ Re:gina Cláudia, Re"m3 

·e:º�tr;o Alimandro. _ p,)b:on �-... di· Fu�ic.nános Admimstrati·,os 
u ue �L ilc.,'10H ), Vera, Paulo e José ZumbJ (D q 

e •la <l 5,.n,·.,. tlC !\!....10. JuS-
IJc � _Apos�nt::1.dos - l\1ari:, v ... 

Wrrca e I:ronel 

até 19 hs. no mês de dezembro 
Depois de algun� de�cont:ros entre rel)l"esetltante5 dos c·omerciãrlos e lojistas foi decidido em uma reunião entre .:t.5. d.uas categorias que' o comércio de Nova Iguaçu terá. am­pliado a ,:;eu horário de funciónamento aos sábados durante o mês de deze-mbro até a véspera do Natal . 

A princípic o Sinrovani (Sindicato do Comércio VarejiSta cic Nova Iguaç�) pretendia que os estabelecimentos pt:.Tma_ ncccssem abe-rtos até às 22h no entanto foi acertado que o comércio só manterá suas ;ortas abertas até às 19 hOr"I� Além di'-SO também foi decidido que durante a semana c., r.orário de 'funcionamento será o mesmo, e que, no dfa 26 fie dezembro será dada uma compensação aos funcionários do setor, co� o fechamento de todo o comércio da cidade . 
Qu.:'.lnto à bontíicação dos comerciários, :foi decidido que este: 
tuão um acréscimo de 10% em seus salários de dezembro . 

e diminuir o 1ndlce negativo regiStrado tm 1992. A esperança: 
de muitos é de uma procura maior de produtos por parta do 
t onsumidor que este mês recebe o 139 salário (e no casa-
dos aposentado:\ a par<:ela dos 147% ) .  

.Mesmo com um certo oUmlsm.o, os comerciantes sabem 
l'JUe as lojas localizadas nas ruas de Nova Igu.ar:u têm um 
tarte concorrente: os sboppings. Além de funcionarem até à. 
•·2h estes centros de compras oferecem mais contorio e segu­
;an�a ao p:Jblico que passa a Optar por estes locais. Outro 
fo.tor que preocu{ra. a categoria é a competição com os bairros 
do Rio de Janeiro que terão seu :funcionamento ampllado­
t.:;mbém durante a' semana, como é o caso do comércio de 
:Madureira, que manterá suas portas abertas até â.s 20 hon.a 
A deci,:;ão de não ampliar o horário também. durante a se­
mana em Nova Iguaçu partiu dos comerciários, alegando q�e 
muitos estabelecimentos não cumprem estes acordos e dei­
xam de pagar as horas-extras. 

E�tas medidas foram acertadas após as duas categorias 
C'ederem eir. alguns Pontos que não eram de comum acordo, 
c.)mO a propasta dos empresários de ampliar o horário tam- Em relação ao funcionamento dos e.stabe1ectmentos co-bém durante a semana (o que não foi aceito pelos comerciá- merciais na semana que antecede o fim do ano, nada foí �e-r,os ) .  Por outro lado, a proposta dos empregados, q1.1e fixava c.:idido ainda osstm como o funcionamento no dia 2 de J0.­o percentual de bonificação em 20% toi alterada, sendo re- !1Ciro consicÍerado pelos comerciantes um <dia morto>. A ��­rluz.ida para 10% . 

c-isão · sobre este assunto será tomada em uma nova reunia( Para os empresários, o novo horário - que se inicía hoje entre comerciantes e comerciários, cuja data não to1 ainda l05/12) - e uma grande chance para a melhoria das veüdas acertada pelas partes interessadas . 

FÁBIO PROMETE LUTAR POR 
RECONTAGEM AT! O TU 

O de utado Fabio Raunheitti, que foi considerado • P 
1 52 1 votos pelo j u iz eleitoral de Nova derrotaao p

d's �ta pela prefeitura local, no segundoIguaçu, na 
' � . do que tem sido divulgado garan­rnrno, ao contr 

r•�ará até a última instância - o TSE -bu , ontem� que u 
r�sultado. "Nem é por mim - dissepela rev,sao 

R���
e 

DA LAVOURA - mas pelo respeito de ao COR
I 

. d de Nova Iguaçu. Como ma,s de , · d ao e e1tora o ae�,' o 
rtidos participantes do ple,to requereram a �O o do� pa 

m todas as cinco zonas ele 1to­cecontagem dos vo
8
t
2
os e

83a. e 84a. - essa medida terá · 27a 67a a., 
· 1 ·t 1 i a 1s - ·•d.d · , tomaticamente pela just iça e ei ora 'oe ser aten 

, a ªlei vigente. Os advogados dos par­
de acordo com a

. am estão agindo j unto ao TRE para'd que nos apoiar " t1  os . . feito com mais presteza que 1�to se1a 

1 tar confirmou também ter conhecimento O p� r amen 
ela emancipaçtio de Me�quita e acha 

do mov,mcnt_o 
; mobilização das l ideranças daquele

'ole�amen1e 1us a
d

a 
m apre�sa r a marcação da datac.':-:tnto, . i�teress

: 
a
�d

e
erá ocorrer com a votaçã�plebis­

do plebiscito, qu
1
. Pd em 21 de abril do próximo ano, . , . se r rea 1za a, 

d " r:1tana a 
rá decidida a forma e o sistema�verno quando se 

d "só O peva nesse pleb isc ito, é quem 
-=m seu enten er, 

·t deve s�r independente ou conti ...
definirá se Mesquo 

ªd Nova lquacu" Nao adiantou, 
,... ,_ar como distnt

d �r candidato se· houver a eman .. 
porém, se preten e 
cipação. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 

Em S. J. de Meriti comércio �oderá 
abrir aos domingos até às 14 horas 

No :·,1.unicíoic- vlzinho de São .foão de l\Ieriti, º". co­
merciários. e comerciantes entraram em acordo e diiim_ram 
05 horãrlos de funcionamento do cO!r.ércio para o P_er1odo 
de fim de ano. As 10ja5 abrírão suas portas nc,s s,1�:'dOs 
lºffi horârio integt<ll, enquanto, nos domingos, o fu�c10na­
mento será facultativo, e os e.._tj_abelecimentos poderao ope-
r::i.r t!Ormalmente entre as 8 e 14 horas. . . 

o acordo firmado entre as partes gar1.nte o hora.no 
cspt:.cial para 0� dias 6, 13 e 20 de dezembro e assegura 
aos c'Jm�rciários vários benefícios: vale-ti·ansporte. hora­
extra corrcsp0ndente a 100% da hora normal._ �ma f�l� 
semanal para cada domingo trabalhado e au:-aho-refeJ\aO 
de CI'$ 30 mtl. 

-Õs tNDIOS EOS VULCoES
Conlrariando opíniões consagradas entre os estu­

diosos sobretudo os do círculo acadêmico, de que . os 
vukõe� estão extintos há milhões de anos, F�e?ertco 
Fer�andes Pereira recorre às tradições e mem

�
ria d�s 

índio$ antigo�, para reve lar suas dúvidas se re tais 
conceitos provocando também os antropologos sobre 

a origem' dos nossos índios. 

Provocado por reportagem veiculada pela revista 
"Domingo·', encarte do "Jornal de B'.asil", Frederico
Fernandes Pereira remeteu carta ao editor daquela re­
vista, carta esta ainda não publ i�ad�,. na qual nosso 
velho colaborador discorda do s,gn ,f1cado do �ome 

tupi de uma Serra de Minas Gerais, obieto da cotada 
reportagem. O presente trabalho de pesquisa de Fre­
derico reproduz a ca rta acima r�ferida, com algumas
alterações e acréscimos. (Página 5). 

SERLA CRIA FRENTES DE TRABALHO 

PARA COMBATER ENCHENTES 

E CÓLERA (Pág. 2}. 
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-----=-:.:=-______ .::..:...::.:...::� SERlA CR!A fU�H! '>f 1l�!ALHO 
PARA COMl!AJn fMtHENU! E Cólf�A 

Ministro quer �rnmon1 valoriza;ão ACIDfNU P�OVOCt\ �ilAS Mntns
da carteira de trabalho NA RUA BERNAlDINO MEltO 

O GO\'trno do Estado, preocupado c::om a proximidade da.1 
chuvas que provocam enchentes, liberou Cr$ 3 bilhões para 
«'XC'CU('ão do Programa de Frrntes de Trabalho. Atra\'é.S dos 
('r()nvénios assinado,i pela Fundação Superintendéncia Esta­
õual de Rlos e Lagoas - SERL.A, órgão da Secretaria Est.1-
<dual de 1\trio Ambiente e Projetos .E.spectats, e pelas Associa­
c. é-e::i de Moradores dos Municipios de NO\'a Igua�u São .;o,io 
de M,:riti, Duque de Caxias e Belford Roxo está St ndo feita 
a impeza de ,·.i:1las e valões. 

Quando os \'J.Jões e0t.io e::itupidos, as ãguas provenitntes 
�ds chu, as mais intC'n.sa1 não Sei:U,em seu curso norm ... l C' 
t:"Ul.Sbordam para os l3dos, Invadindo as casas ribeirinhos 
<f:! ameapndo a popu'ação com sua contaminação Os conn�-
1.10s estão tendo assi::iado.s pelo Presidente da SERLA ,E;ni:r('. 
J•he1ro Weber FiguE1r�o da Sil\"a e pelos PresidenÍes da$ 
�ssociac;-ões devidamente registrad3.S. 

De acordo com o.; ron,·ênio�, a cooperação entrt- a SERLA 
le as Asrncü:c-ões tem per finalidade a execu(fio dp serv!ços 
�e manutenr:-ão do5 sistemas atuais de drenagem como 'lmpe­
lU, desobst -ução e des!tassoreamento de valas e valões e im. 
: :antac;-:io d1• tra, �s�i: s, buscando minimizar os problemas oca­
:-ionados pe!3.s rncher.!es Além disso. o projeto inclui ati,·i­
ffades de educaçãc 1mbie:1t1l com o objetko de consci<-nt:zar 
é pop:Jlação sobre os r;,Sc'lS pro,·ocados pelo :1.cúmulo de lixo 
r.os rios . 

,-\ programação e a definição do5 serviços a �erem exe­
cutado!!- e dos cursos d'água a serem beneficiados serão feitas 
�e comum acordo entre a SERLA e 'lS Associaçõe�. após \'is. 
1◊ria 1ec-nica às óre2s críticas Ficarão a cargo das Associa­
i-.. - de ,r,ndo1-es os ônus e encargo_. sociais referentes à 
mão-de-obn aquis1C3c de material bem como a compr· de 
(!êneros a�tntic�os p:1ra a cesta b

1

ásica A SER.LA por �ua 
... ez, ressarciarã às A....sociac-ões todas estas de-;:pesas . 'Uma das 
ex.:;ênc1as «inha•uais e a que obri,ea as A5SOciações a ado. 
" .rem o e1nprego de mõo-de-obra loc... 1 gernndo trabalho 
., 1 �u1 respecth·.:1s áreas e colocando os contratados a par 
C:>s problemas de seus bairros. 

Outro ObJeti\"O do Programa de Frentes de Trabalh, i: o 
ót- t hbetecC'T cont to direto entre o F.stado e "'.S comunidaC.es 
faundo com que os proble:nas emergenclais sejam rap!da� 
r1ente resol\"1do • pela SER LA e também o de dcsen\·oh-er 
i:m pro1eto de Educac;ão Ambieni'al, mostr;ndo que é pe:-fei­
t mente pos�i\'el o entrosamento Go,·c-rno Est duaLAs�ncia­
<'Ues de M�r3dores no combatr às enchentes e doem;as 

A 5ERLA corr.unic3, a.o:; interessados em participar do 
ct,:).vênio que rlcxem procurar a Assessori.i de Comunicação 
&dal - C3mpo dt• São Cr1stÓ\'âO no 138 sala 314 3º andar 
- ou obter maiores i nformac;ões 1t

.
ra\'é--:: uds telefone� 580 •0198 

ou ,'l80-h341 r ..1mal 12•1, das 9 à! 1 8  hora� 
FRENTES OE TRABALHO EM ANDA M ENTO 

EM B E LFORO ROXO E NOVA I G UAÇU 
BELFORD ROXO - Balrro Sargento Roncalli, Parque São 

·Y,cente, e Amigos dl" Bairro Santa Marta e adji'lcénc,as .NOVA 
1GUAÇU - Jardi'.n Carolina e adjacência.-; Santo Elias e ad­
J3Cenci s, Bairro Jac'Jtinga e 83.�;ro Noss:i Senhora da Glória 

O Ministro do Trabalho. Waltrr Barelll anunciou que pretC'nd� promo\'er um:i camp:inha de \'ôlloridc-ão da Carteira d Tnbalho já a "-u-tir cte 1993. Com ba ;e no.s dados colhí­clos por sua assessoria, BarellJ revelou Que 22'"t, da por,ula<";áO 
eei:in""m C'�mPnte- ati do Br �n St-quer PoSSui o d!)CUme."'º· !'.t:ndo este s::ru�o mantido à margem das conquistas garan­
: oas P('la Carteira de Trabalho e Prevldfncla SOC'lal (C"TPS l 
ais como o Fundo de G;,rantn por Tempo de ser\·1ço, r�r•,! 

� 13.' .salário. 

• 
Sem r<'&Saltar Os benefícios que tt camp;.inha trari ao 

<.,overno em termos de nrre-cadac;ão para a Prev1dê:,c1a. o 
r.linistro pr�feriu assin�lar os ganhos da classe trabalha<!or�: 

- O m�4s lmport;-nte é , ... r:-n!ir que os tr lhadoresi 
tenham o documento C' passem "l ter ga.-:mtldos seus dirPitO!J 
- concluiu Barelli. 

Cu lpa dos I m postos• Na mesma oc�s�ãn, o preS1de:.te da 
Confederação Nacional do!. DJrctores Lojistas (CNDLl. Cer­
E:in Gabriel, informou que ha\'ia enviado um:i carta 30 pr<''"' 
sidente ltam3r 1-'ranco. protestando contra o proji.-·o dt• re­
forma fiscal do Go\'erno. Sem citar o arrocho s;:::.lar13l .. o 
ci1..al r empresas \'êm submetendo a cl:3.sse trabalhadora, c-"Jda 
dia m;:i1s a!rstada dos paiirões de coru.urr,o da ocied de mo­
rit-:-na. Gabriel \·t�te a. camisa do povo e proCcrc um discurso 
ci1e10 de preocupações: 

- O po,·o br sileiro e . .:.tá tarta de t;intOJ 1mpostL·S, de 
t:.nta burOcracia e de tanta i'resença do Esta1o n:i \'!dd d,, 
e· jad5os - .:issin3lou . .  

Presidencialismo 01_1 Pmlamentarismo ? 
CÂMARA 1!C��f ,mMEHlO PROJETO 

OUE RE6111 At'1ENTA PLEBISCITO 
DE 21 Df AB�ll 

Chegou à Câmara c!o.5' Deputados em Brasilia o p�lmriro 
projeto de regulamentaç5o do plebi;cito sobre a• forma e o 
,1sterr. r�e go\"erno que, passarão a vigoror no Pa�s . A \  . .,. ç�'l 
jâ marc�da para o dia 21 de abril do pr6ximo �no ninrl..1 n,1; 
st. incontra regulamentada e a propasta apresentada é o fruto 
do trabalho conjunto dos membros da comissiio p rlament21r 
t·ncarregada do assunto . 

Segundo a proposta da com,s.são, presidida pe'o deput ... -
c:o Nelson Carüelro, íP'\ffiB-RJ) ,  o \'0to no plebiscito �era 
c,brigatório para todos o5 eleitores cadastrado!' até 3 1 . al 93 
O modtlo 1p cédula de \'Otar;ão !-ugerido poo;;;sui em seu lado 
esquerdo, as opções referentes à forma de gO\"tr�o (Replib!!ca. 
ou Monarqu.;,i) ,  e, ao lado dir<'ito, a� opções pa:-. o t:st�"n'l. d"' 
�O\'erno (PresidL•ncialist3 ou Parlamentarista) 

O prOjt. to ugere ainda algumas diretrizes pa:-« a. veiculaC'àt 
., r:rn•utta das correntes en\'Ol\"idas n-1 disputa 

Um grave acldent.e ocorreu na últlma ter.;a-fei: 
IJemardino Melo, pOr volta das 18h 4.5min. n� trr--.i�-� �� 
i· taurainte Bolonha. rtuando colidiram um õnib� do 
Fonte Coberta e u� ca.rninhão-baU da Ahtmorarb,\d• Vi., 
<· ... usando a morte 1nstantãnea de Arsênio da Silva �� 

;,nos. e Hélio Aze'"�º :Marzanho. 33 anos, qu• !Or IT! et: SI 
gados contra o muro da Unha férrea. � • 

Sea:undo o dep�ilnento de populares do local na � 
�r1dentr o cam1nhao de placa FE-7030, dirictdo 

· 

campos íor(OU uma ultrapassagem impossivet � U.. • 
C'c,lldindo com o 6w.ibus conduzido Por Jo � An.�:.i, -
t do contrtirio. aublndo na pengosa c3lr;adinha do

o 
� fifi.. 

CBTU, provocando um duplo atropelamento. Se •-vt "naro � 
1 essoas no local a tragédia teria propori;íies rnuito : ,,...� 

O N I BUS T U M U LTUAM TRANSITO NA BER NAR Dl �O M ELt 
Ch �arnos 'lqu� a atenção das autoridades C1'Jrr.r;!'.r.: 

rel3C"'"JO 10 trãns1to da Rua Bernardino Mdo 0nd 
< a índisciph:i.a imper'lm por parte das empre;a -s' :j 
;,hora :ta Gt6ria e �tirante. fazendo de?C>nba.qu .. 

· :Sb 

quer local (' fila lndtnna para aguardar ,, h0ráno "� , : 
ci rodoviária Este tipo de abuso vai do Fórum !taba 
a Tipotraf a São Seb�stião. dificultando não 10 0 tr:t:1 
\ i:1cu!os e coloc.Jndo os pedestres em r,sco const.an•,e :1t 
rcm lt-opelados. 

�or p;._· t� 
da -�rc"eitur'l e do Departamento c!e Trim,. 

< Policia .l\liluar) Ja se fat urgente e necessár� Urrt.J ! 
� • o ri. � rnérg_.ca naquela important':" rtérla do ten 
, Htaô.e, 3. f!m de coibir abusos por pJrte d.u emprer 
ónibu'> auWmóve1s e o excesso de \"elocid<1.de naq ,� 
1,róximo à t•stação ferro,.,".ãria. A verdad� f qUP \·i"·-mos n 
c1 :inc t'Om • ..Ietamente abJndonada. sem ccnunc1o. JCm 
n c;traç..io. ·em polici:lmento. A calcada .lqu1 ,1!::te�ce ao ca. 
rrclo, ;,o dE:"Scmbarque dos 6n1hus e ""º e'"! -:ion ... e 
�utornó\"eis. E o pedestre. onde fica� Tem que 1r P3ra 0 
d rua? 

M O f!ADORES REVOLTA DOS COM OS ÕNI BUI 

A �ra. llka Pimentel Marques nos conta que não aoaca 
?7- .s ó dPSCmbarquP de pass;ge1ros que a Empresa N. s. C 

• '.az em frente à sua res1d6ncla, causando tu.mullo • 
l :-!gas r.o se-u portão Jlém da fumac;a que exala. :r.onóx· 
carbono provocad:i pelo5 ônibus, sendo ela uma. sentora 
te que ::,ofrº de pressão alta e !alta dt ar 

Fernan�o d·, SUva Pinto, proprietário dl TipOgraJli 
Scb�stbo, .·or?toii à nossa reportagem que outro dia � 
e, C'arro da �.irai::em e foi impedido. por causa dt um 6llillll 
da Viação N. S. Glória que esta\'a est:icionado, stm o _. 
1 .sta. f'� frente .10 seu portão. Foi preciso chamar um 
d3 em.p!'C'Sa, 1á na rodoviária. para que e.,te tomas&t ,,s deri­
ê.1s r:...,,·d�ncias. 

SfilillO Mí�IMO CHEGA AOS 100 
DóLARES A PA�TIR DE JANEIRO 

Cada uma delc1s dever[. se organiz::ar cm rorma de !unda1:ão 
t -n f ns lucratl\'OS, sociedade ci,·H ou �sociatão até 60 d1, > :  

a:-tes do plebiscito . Este5 grupos serão, desta forma, equipa 
ra.dos aos partidos pahticos par,1 efeito de controk de e sto 

O Ministro do Trabalho Walter B<i.relli anunciou no iní­
cio di. remana pa1111ada qu� o salário míni.:no valerá a parti1 
de 119:? USS 100 - cPrca àe Cr$ 1 1 mili. io ;Xlo càmb10 pa. 
talf'lO ' 

, 

Scgi ndo o ministro a decisão foi tomada depais que o 
rre 1derte Itamar Franco tm \'isita ao Sent•gal ,·onscl.1tou 
�ue a�uele pais Jâ tem salário mmimo fixado ne!ta' quantia. 

- O prf!sldente ftrou impressionado ao sabu· que o \'Dlor 
�o 1.:.: 10 mini mo o:!e lá e maior que o no. so. E o pior f- qut 
o Senc-r 1 vn·e um processo de desf'nvokimrnto bem inft'rio1 
rio do Bra!il - dedarou 

Barelli acre centou que no ncundo �emestre do i'.lno <1ur 
;,. em o mínimo te1 á :.ntecipações mensais e reajush•S qu3dri­
rne.stra • Para ele o que e prctende com estas mtdidas l 
1,roporc1cnar cum li .d' lo justo aos trabalhadores> l\�o t-ntanto 
1: ne" alertou Que qualqurr pOlitica .1 larial 16 obh'•m h:;to 
,quando n inf ç o e 1, o que. na sua orlnlão. t'Sta ,;1C'O:"t • 
cen1o 

Com e • e evar o d'> rr. .ntmo o Br •11 se ""U .irã a 
e 1-- t la' :,o-americanos r.:ue em sua maioria !.f°'m 
e ,. 1 r r.in1r.10 i'Y-1 sat.arlr err: US$

1

100 O Bra.s11 a6
1

1n·.c.e 
.etua1m�te l-3 a 'll Bohvia QUt' pag um mln·TIO e ;tena 
t. $ 4 p ':l JS a.ssabriádos. 

de campanhas, sendo ainda responsáveis pela promoção dr 
tas c--mpanha e p· la organização dl· •Ua propagand.a . 

Em re13.i -n • r t" ú!timo 1•c- ,, o prOJ1.•t..:, e.;:,eC'lfu:a 20 
i1as de prop..1ganCi i;:r�luit com 40 'lltnttt">:- Ô"' tlur '".ÍO _ 
1..ntre 20h30 e- 21h10 - p ..i 'a ÔJ uai e � es corrr-n·rs 
O deput"' �o Pl"'lsco Vi ""'ª (PDS-DA ) ,  ·elator do prOJcto, jus-
Jticou o 1.n, , trc 1o dn 01 e .. nento a C1m e · Se nã:o 

:.os a, • 1. 110s J�1s ,ç.i Eleito nl ir& !. reguJ ,t-n .t<"aC., 

Par,1 a:�uns &indkallsta�, a iniciJti,•n do go\'C'rno �('Je­
lr de n: o ser inda J1 ideal, é una .:ahtude lOU\'á\·C'I Ó pre. 
.idln!C ,. ta.du;il da Cut (Central única dos TrabJlh:idorrs) 
.., L Fe1Jó, dec· rOu que. mesmo a inlclati'\, do go-
' J lHJ sendo n:sti com bons olhos, a propo;;t.i da e!:ltiCI ,d(' 
que drfend,.. recomxs11 ·o a:--ada1 \'a oo.s lários par qt.ie 
e 1,. po a checar a US$ 4S0 nos próximos três .:ino� 

.ra. Luis Antônio Me-del!"os, Prf"-1:idt·nte da F" a 51 dic 1 
.-e 1aHou qL:e. ctUo importante quanto a elt\'açao do \ alo, tio 
,, 1 r , e a � nutC'nçao de seu poder de c-omp . Medc,ro· 
ele t·nde a manut<'nc;ão do tntl'nsh·o combate- a, lnflaç-ào C'0rT e 

., tru nent_ d(' 1ecompcsiçáo doa salár 1 ,t ela e t ha-
dor 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escrilório Central e ExtraçãO : 

Av. Abílio Augusto Távora, JJfJ

PABX - 767-61 1 6
----------
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1\fegoc10 e o seguinte:

HO�A OA V ER DA DE 

menos de um mLs para a po�s.e do 

r,�rz,tfrito cie NO\'a Iguaçu, Altamu Go� 

nº'"º part.::llO, esta cl1t·gando a hora da 

" · . 1:>t.á chet,<'lndo o mom<:nto no qual 
· .. �a\'�� igUaçunna ...-ai começar a con­

s ,
Jp

ll 
. promessa. de campanha sC'rão 

"".'ir se ,-:Wpudas. . 
ii�;'!Ô 

.. determinado dia da campanha eleí­
��11J\,11,;.,mir c;omes a!.irmou: «No,·a Igua­

�rrá 0 Prdelto mais popular deste Pah, 

: ':o,-crnante que vai cam1nhar com o po-

1
'.I [ú sou humilde.> 

.\!lotei dircitinh0 as pata,"Tas de Altamir 

Gc,;nts- Se ele será: um Prefclto bastante po-

inein precisa ser o mats popular do 

;-u�11 ou "e vai ser 1.1111 Prefeito maldito 
s�s. , -

, 
!Ó Cepfnderá dele . 

p,t,LAV'RAS 

••- ,., 'ho dit".11lo pai:;ular firma q:ic p::i­

·�a. � ,·ento le\·a N i.10 e bem a ·sim 

'1'.llta gtnte anota certas cais. ,s que os po­

-��ci:,a; dizem E nwsmo muitos daquele. que 

r;, :;.:..Jt;,m t�mbí!rn nE:o uquec.:-rn aqu:Jo 
,,e f· dito. 

POr exemplo, o Lui5 C.Jrlos Mc.dl'iro.,, nos­
"' i;,Jerido Ca.cau•, presidente do FMDB de 
�.,-. , IguJçu �o dür uma entre,·i�ta quando 
2 campanha ' eleitoral e5taYa .iinda C'm .seus 
�tsos disse que o Pl\lDB poderia ser 
� grande su�presa nas etc-ições iguaçuanas . 

O C:.rau trrou no seu otimista prognó�­
tla>. O r·. DB .achou que ch�garia ao Podrr 
..t,Jacuano pegando uma carona �::i c:iincE-

tura do deputado Fábio Raunheitti, de 
ç:Jtm Chico Amaral (que é gente boa, m:;s 
ni!n de voto) foi vice Como diria o sau. 
:� Ne!Yln Rodrigues Fãb:o entrou por 
� t..no deslumbrante � lá se foram as pre­
� do outrora glorioso P!i.1'DB. 

lr� Ct'..,lh("· a referida entrevi�ta. do L •í 
Culos Medliros foi publicad� no dia 13 de
,:-;,:..::i� do ano passado .  Como se ""ª", nem 
sempre o vento le\·a as palavras. 

louve uma época c-m que Carlos Lace:rda 
� a escrever n•1 sua «Tribuna da lm­
Jllml> �ndo o codinome Júlio T�vares . 

20 Pngan:i."1.--a n;nguém pois o !:E.u estilo 
� t'J�itientemE-nte m3njado. 

Agora. na mesma ◄Tr�buna da tmprcn-
• · o Hélio Fernandes esta escrevendo uma
Q)i:;ua intitulada cO tato do dia, com o co� 
dlnome Mauro Braga. No mtsmis.sirno esü:o 
� fl.Ut:: t:Y.Teve sua outra coluna no mes­
"" Jllnlal. 

A co!una onde Hélto Fernandes ;iparece 
- 0 M!l'e dp Mauro Brag. esfã ocupa"'•,:tr,. 

tfp:tr"Q .antes ocupado pela coluna 10 jor­
:ianata P uto Branco rE:Centementc nomea 

Para dirigir a Fundação Roquet e p:n10 

arthur cantatice 

RODOV I Ã RIOS 

Ti\'e conhecimento de que houve uma pe­QuEna confusão no Sindicato dos Rodoviá-1 ios d
_
e Nova Iguaçu, CUjo presidente é Jorge 

Mede11-os, mais conhecido con,o «Montanha>. 
Uns cltlquenta associados protes't.Mam con­
tra desco1:11.os feitos na tolhu de pagamento 
em beneficio do Si�dicato. ' 

Conheço de perto esse assunto Também .sou d�igente sindical e- lá no Sin
.
dicato do� Jornalistas Profissionais do Municipio do Rio

' 
anualmente, a gente recebe as broncas dos que ficam chateados com os descontos N-::irmalmente, os descontentes são campa� nheiros que não comparecem às assembléias onde �s propostas de descontos foram deba.. tidas e aprovadas. 

As despesas de uma entidade sindical cos .. 
tumam ser grandes. Em m:1terial energia 
elétrica. telefones, pagamento dos �mprega­
dos, etc . A arrecadação oriunda da mensa­
lidade social não é suttci�nte, mas ai a culpa 
não é apenas dos companhe1ros que não in­
_,n·S!:.; m no quadro social do Slndicato. A 
c?.11:J: t ;mbém é dos dirigentes sindicais (in. 
clusi\'€ eu) que não fazem, permanentell"en­
-:-e, rampanha para o ingresso de novos .JÓ­
ctos 

Co;y,o a orrecadação me-nsal não é sufi­
d!:ntl', o chamado desconto assistencial pas­
sou a ser a salvação da lavoura é funda.. 
mental para a sobre\·i,·ência· do · Sbdicato .
N o  Sindicato dos Jornalistas o desconto 
�·Ssis.tencial � feito duas vezes Por ànt> con­
:torme dell.:rmina o nosso Acordo coletivo 
P previamente discutido e aprovado em as� 
.s.cmbléia geral . Mas no Sindicato dos Ro­
do\'Járics de Nova Iguaçu segundo estou 
inrormaào, os descontos f�ram feitos num 
maior número de vezes . 

Niio r.onheço de perto os problemas do 
Sindicato dos Rodoviários, mas, de qual­
quer maneira, acho que o «Montanha> e 
seus companheiros de direção devem deba# 
t"r '"'Ub1ic3mente o assunto e deixar tudo 
em pratos limpas. 

COISAS DO M E D E I ROS 

Hoje esta ccluna está cheia de Medeiros . 
/ . .;:ora er:.tra o Luiz Antônio Mede.iras, aque­
JC' �mazonensc radic:ido em São Paulo que 
presiàe a central denominada Força Sindi­
ci.l. No dia 5 de abril, Medeiros escre\'eu 
um 2rtigo para a Folha de S. Paulo> com 
o título cÉ preciso ajudar o presidente>. Um 
atigo a favor do Collor_ ainda antes do 
processo de «impeachment>. 

!'�a ocasião Medeiros aíirmava que ne­
!"'hlJ.rn t.ras!leiro deveria delxar de ser soli­
óârio com o Presidente Collor: ..-t preciso 

ajudá.lo para que não caía prisioneiro de 

forçus contrárias à modernidade•. 

Kc•pócio é o seguinte: Medeiros estava en­

�-n ::!dO Ccllor não tem nada a ver com mo­

d,.rnidade, pois corrupção ê coisa muHo an­

t. '!3.. 
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SER BOM SAMARITANO HOJE 
O padre italiano Arturo Paoli autor de 

vários livros e agOl'a exercendÓ seu mi­
nistério em terras latlno�amerlcmas, esteve 
na Ca�a de Oração, pregando retiro . t; com 
a ajuda de suas reflexões, que oferecemos 
aos nossos leitores algumas pistas que nos 
dizem o que signilica ser cristão no mundo 
de hoje. 

A Parãbola do Bom Samaritano (Lucas 14, 
25-37) tem sido llda muitas vezes na óti­
ca da caridade cristã'. t. preciso, bÓje, lê-la 
e entendê-la numa dimensão bem mais pro­
funda. 

O Samaritano é comerciante que viaja 
para vender seus produtos e ganhar dinhei­
ro. Seu projeto é econômico e não o de aju­
dar ou salvar alguém. 
Têm outra referência de vida: Deus o Cul­
to a Oração e o cumprimento da' Le1 de 
D�us. Para eles o que importa ê ser puro, ê 
não se manchar. 

Precisam, como nós, perceber que a vjda 
humana não se justifica pela sede de poder, 
pelo progresso desenfreado e nem pela ra.. 
zão sem limites. A vida humana é plena 
quando vivida na gratuidade, na convivên­
cia feliz harmoniosa fraterna e amorosa 
uns com' Os outros . Ó nosso objetivo é a 
paz. A transformação e a conversão aconte­
cerá no encontro com o empobrecido que 
clama. Assim quem quer ver a Deus que é 
distante, tem que se fazer próximo do outro. 

O que aconteceu de maravilhoso com o 
samaritano é que o crosta da morte> da­
quele homem assaltado e deixado quaSe mor­
to à beira da estrada, o provoca, o interpela. 
t como se aquele homem ferido de morte 
lhe dissesse: «.ts tu quem tem que me aju­
dar!> E isto faz o samaritano romper com 
o seu projeto . Não pode fugir . Ele tem é 
que recuperar a Vida. 
� PREC ISO R E PENSAR NOSSA AÇÃO

Est:i refle�ão nos leva a repensar a nossa 
Ação e a nossa Metodologia Pa!.tcral . 

No Brasil a pobreza e a miséria - si­
nais de mo:te - são como eptde'mia. A 
morte é n�tural e' biológica ou é a�salto e 
assassinato? O que acontece aqui é porque 
existe assassinos ou é por decreto do céu? 

O que nos espanta no Brasil ê que, cada 
vez tem mais gente cristã em um País cada 
vez menos cristão .  Aquí há peSsoas santas 
num País pecador. .E nosso testemunho de 
vida é profundamente anti-cristão . A Igreja 
forma cristãos . São pes.50as snlvas num :na­
vio que naufraga . 

O processo de cJmpeachement do presi­
dente foi um momento Lmportante e bonito 
de patticipac;:ão de todos nos destinos da 
Nação, mas não existe- um Collor somente. 
O Parlamento é CoJlor; todos são cCollor:,. 
e temos que assumlr u nossa responsabili­
dade . Somos todos responsãveis pela Mor­
te, Se-rá que a nossa formação ajuda u man_ 
ter a corrupção ou a assumir a responsabi­
lidade ética de transformação? 

Os que estão no.e. Movimentos de Igreja 
também não assumem a responsabilidade di� 
ante da Morte. Vivem um ccomplexo de 
culpabt1idade> jogancl.o a culpa nos outros. 

Enganam-.se' os que dizem aos padres 
diáconos, religiosos e leigos engajados: ,rVo� 
ces se ocupam com os pobres, quando a prio­
ridade é Deus, a Oração, o Cu1to0• Muit.o 
;:ielo contrário a prioridade de Deus da 01·a­
ção e da Le( é ser l'e5pon.sá.vel ielos em­
pobrecidos O panto de partida para Deus 

Or�cão � o Culto é o rosto - marcad� 
)f'lo sofrimento e a morte _ '  que nos in­
terpela. E o Documento dos bfrpos latino­
nmerlranos (Pu€bl:>.- 1 979) nos dl7. que es-
1c ,·osto é o rosto dos negros dos indios 
das mulheres dos jovr:-n.s dos operários dos 
lavradores, dos menores ' abandonados. : . 

O mundo está cm bu!ca dP Deus. Nós 
f:ilamos em Nova Eva�elização mas vai 
continuar velha se não mud:i!Tlos � ponto de 
p"'lrtid� S(· levunfamos às 5 da manhã em 
vez de nove horas multiplicando tarefa:i 
mls!i. .. S e s�cr-:�::/:�, e:.:.:i ::::\· .. r:.;i::..Z:i.;. .. c (:. 

velha. Mas se interpelada pela fl'larte a:=su­
me a responsabilidade da Morte presente 
no rosto de cada tndh 1duo é nova 
CU LPADOS OU RESPONSÁVEIS 

Só é respon•:ável quem assume a culpa ... 
E assumimos não para viver angustiado mas 
para crescer no compromisso com a ÍJtda 
Mesmo que o pecado não aconteceu no meu 
tempo, tenho culpa porque fato parte de� 
Humanidade. Somos solidários no bem e n<> 
mal, na graça e no pecado . 

Se existe um ?\"'ORTE rico ao lado de um 
SUL pobre, esta é uma situação de guerra. 
E o ci-tstão tem que gritar que isto é pecad<> 
e traição da fraternidade. O fato de que­
os ricos ajudam os pobres, não significa que 
assumem a responsabilidade. Podem sem o 
saber, estar entorpecendo a f>TÓPria 'coIIIICi­
ência . 

Nós e a nossa Pastoral o nooso crlltla◄ 
nismo conservador precis� de uma revo­
lução interior e metodológica para que se 
deixe interpelar e que..stionar pelos lrmãos 
sotridos massacrados e empobrecidos para 
que tr�formemos nossa Oração em' torça 
para uma ação libertadora, para que saiba­
mos unir .�orajosamente a fé e a Vida. 

DIPRESSOES SOBRE 
SANTO DOMINGO 

Continuamos a Entrevista com Dom Vital 
bispo de Itagaai, sobre o Encontro dos bis� 
pos latino-americanos, em S:mto Domingo . 
03 . COMO l"ICOU O TEMA DA LIBERTA· 

ÇÃO E A OPÇÃO PELOS POBRES E 
OS JOVENS? 

- Sobre liberhção �e falou muito pouco . 
Quase não aparece nos plenários e no Do­
cumento Final aparece três vezes e corno 
sinônimo de Promoçãv Humana . 

A opção pelos pobres foi confirmada. Im­
portante para isto foi a intervenç5.o ào Bra­
sil, da Bolivia, do Peru . . .  JrnpOrtante tam­
bém foi a tala de um Cardeal da Cúria Ro­
mana, representante da Comissão de Ju,!i­
c;a e Paz quando disse: ◄"Não pode haver No­
va E:vang'.elização sem opção pelos pobres>. 
Não uma opção teórica, mas testemunho de 
tima Igreja pobre e dos pobres . Esta opção 
::15.o é uma esstratégia pastoral se assim fos­
se poderia ser mudada e até abandonada 
É !1ma atitude evangélica teológiC"3. e teolo­
i;fal, isto é, que tem a v:r diretamente com 
Deus . 

Quanto à opç-ão pelos Jo\'ens esta tam­
bém foi confirmada . E não só �ma opc;-ão 
afeth·a mas fundamentalmente efeth·a 
04. O QUE TEMOS DE NOVO NO DOCU­

MENTO FINAL? 
- O Documento abre brechas. Diz por 

exernp1o que devemos inculturar a fé na'l 
culturas indígenas e afro-americanas que 
de\'emos enc:1rnar a Ca:tequE:se, o Ev�nge­
lho, a Liturgia. . . É o que já estávamos fa-
2endo, agora, dito de modo o!lcial. No en­
tanto isto não se fará sem a resistência de 
aJgun's . 
05. QUAL VAl SER A REPERCURSÃO DE 

SANTO DOMINGO PARA A IGREJA? 
- No Brasil os Meios de Comunicação 

falaram pouco do Encontro . Achei estranho 
parque o Brasil ficou em silêncio. Nos ou­
tros paises isto não aconteceu. 

O certo é que a Igreja não se rl'ge por 
Documentos, mas pelo C,:i,plrit0 que a de\'e 
�mimar. Não dá para saber como vai sl'r 
a repercursão do Encontro no presente t.· 
no futuro, O certo ê que a caminhada da 
Igreja da América Latina vai ser decisiva. 
para a Igreja presente no mundo. 

No concreto o sucesso das conclusões de 
Santo DomingÓ ,"3.1 depender das Conferên­
cias Episcopais, - aqui no Brasil, da �'"BB­
Va1 depender em que mãos o documento v<> 
c�ir Depende também das Dioceses Para 
nós o motivo de espe!ança ou desesperança 
estâ aqui no Brasil e não no Documento . 

Diácono Jorge luiz Soares de Lima 
R� ... .ltor l:1:t..:. �1�.:> 
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INDICADOR( 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÜNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Fawri Raphc:el 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSÍCODIAGNôSTJCO E \'SICOT,.'RAPIA 
OIHENTAÇAO DE GESTANTE!> E T:.:RAPl/_ D:: CASA1S 

Hora ma:c:td:i pelo te!ef'):ie '767-5882 
De 2 • a 6.ª-felrJ, C:a� 13 às 20 horas 

Convênio,: OURO CARO. Boa DO BRASIL. CARERJ 
PATRO:,.AL. COLi':GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. F-arl�. n.0 58 - Nova lguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
íl"'FTTUt-,;G & UA. L TDA.) 

� <X'Ul.OS M'JD-:I<NOS 
• CONSERTO€ 
• Ol"ICTNA PROPRtA 
G SERVIÇO RÁPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR!\ O MES!v!O DIA 

i<ud Ut.av1v J. dJ\fum10, oi - Nova lguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO!'iSOL'ICR;o 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.• a S.ª-felra. à., 16 hora.s 

Tel 768-0313 - :-lo,..a Iguaçu-RJ 

Convênios PETROBRAS - PE7ROBRAs DISTRIBUI­
DORA -- UNTMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIA:-O POWFR LIF" - TELEJU 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

RESIDENC!.\ 

R":16 Dr RP-i •ne Pedro E'Qll'. 2.'.li 
Te!. 767-2638 - Nôva IRua,11-PJ 

otlcc ;amoca 
Ap1rclhos Auditivo:. - !..er: .. s � Cc-n-

- Óculo, - Pc:-..tJs - Rd ... �1(.,� e 
Artigos PJ.r.1. Pr..: :-•:· ,h 

Tudo S,,brc \'_\IULCX 

Consenm em Gct-:1 - film..:, e P_evct:iç-,e, 

jPRATAS - Preços especiais! 
t Fa"a Revend3dores 

1 

RUA OTÃViO TARCIUINO, 182

TEL: 767-893.: 

N. IGUAÇU - CENTRO 

SOESP SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
CONVtl\'!OS 

e NUCLEBRAS 
• CAIXA ElCONôMICA 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPElCIALIDADES ODONTOLOGICAS 

• SAMOC 
e DENT.�L CARE 
e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS

I 
CRO/RJ N.0 34 CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N.º 27 ! :� EMPRESARIAL 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRÉ N.0 2 .139 : ��CAB 
; MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 e OE)ITESER'VES _ SEDEG ------,,..,-,e,----,�,,-,-----

� 

Dr. José Maria-de Azevedo 
CLINICA CE CIRÜR6JA PLÃSTICA 

o UPOASPIRAÇÃO de gordura locallzt.da no abdome, cintura, wlots, coxas, nêdegas, cosias, axlas, papodas, mama grande de homem, etc., 
• PiÁSTICA DE MAMA para ai.montar,-· enriJoci',enlo, tunores, càncet-

---:--:-:=:-::::;;:-----. 
, 

• PLÁSTICA DO ABDOME para--.,içta, eslrlas, -z, depressões, dcolllzes, - CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ para-. oumontar, dos.tos, fraturas, des"m de septo, 

0313 • PLÁSTICA DA FACE total, testa, lateral, �bras, queixo, poolong. 
TEU 768-

• PLÁSTICA DE tatulljletlS, cicatrizes, turno,es de polo, quemadura.. 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNOADO A 22 OE MARÇO OE 1117 POR SILVINO OE AZrnE!lO 
REOAÇAO E OFICINA. R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP 26250 

t.DITOR - CH FE 
ROBII\ISON BELEM DE AZERFOO 

OIRE OR C.OIIE RC 1AL 
GERSON BELÉM OE AlEREDO 

CO'-ABORr.OORES, 
A«- )fll C1'tlr4UCf Si. ::stO F .,:.A .\RTHI..R Mf:S'SIA'S, MO OSt> J\JN1OR. AN ÔNIO PAV' ISTA. 
RIO A WE e E F OlR. IVAN U MOS. SO'ITU MAIOR l•ri• f1n•!I, CELSO MAC\ IN'i, \IICTOA l')UA IRC', 

[l.,CANA K:":IR..AZ. E01J CAVAt.: 4 �TI, C�OCK CAv'ALCANTI, ARTHUR 8AqRC'�C\ l.iJI V Rl'lf fh, 
t AURO AE ..>. � lAL 'JARIA E r'.)t-i;!A f1AAIA DE CAf\\1A H EARB > 

--------

Anuncie sem 

sair d& casa.

Basta discar

167-2115

NILTON 

DE OS A 11 DE DEZEMBRO O E 1992 

RÉQUIEM l?AlA Xi�HA � 
SARA ROZIN0A MARTINS MOURA SA Dos 

'As 
o, t.trt!S'.-----V1v01 fflOCll'ftD. A Pessoa � 

SQs 
aq1..:t-le silêncio, onde somos obrigados 3 :;·.. i. a1 t 
c.:,m a ...,..� de Deus. A morte f irtovtrsi,'tl. �. 
ta e ,uenciosa Você me ensLnou a aim.r�Uie crue 
lhe, querer-Ih�. Você se tornou tão 1mPortant.:' '�..u. 
nor is o é üo di!ÍC;l aceitar o 'Stlênclo d

@ ��la ,--,,, 
dt(kll n.io chor_ar a su� saudade, não 'Dr flnfi O:::. t 
lhe chamar, afm.iil voce est.1 em mim, está trn l!tect a., 
tUh,s carna� em C.\dJ detalhe A wrda<St mcx.Ofá Jlós �4 
vr:ê foi lev::oda, sua morada ■&Ora é O C.-u 111a "'-1 t..-,. 
or luz e para sempre sllênciO e �- .t\ta� 11 �• t 
ntttd:t pela vida. Para. você já nao ha.verã lá � 

1 rt.. 
E('lb-rc ;i1tC>I nem. dores V<>ee- �gon •nc.�ntn!t- � 
do- .:1• 1tt1nita. graça e u co1.sa.s do seu t� fTl!, e-i­
não são tão lmportantes A você serão c:on a(!.as 
mi.Z$ões, e l"".lUlto brf"\.•e pOdrre'Tl.o r:e:;-e:.e- '..'t: 
de luz ua aur..1 ener,e•1c<1, espalhando � 
so !iU maior verd3c!e"' •Sõ ') lm0!' constrot v ... ;. 
construir sua vida . Descanse em paz, nünna i:n 

À minha avó Léa Marlins Moura Si
ANA CAROLINA MOURA SA DOS PASSOS 

F lncdvel como nossc emoções e lembran;a., !a "::1 _ 
<"ffl determ.1!"!.ados momentos de :::iossa VJc'a Nõ 

· 

(•µocas lbSUrdamtnte diferentes fomos edi.;.rad - e 
•·1-mos V'llores: pra lá de oposto� Nosso ronn·.o 
tT! �rca:::!o por contradições ideológica5 fen� L•!!.:aJ 

Lembro.me como se fosse boJe, de \'"Ccê tal.ln,jo q .. � tl 
'':ila,·a m.J;;:rinhJ 9 ou <:nt.5o quando briga"a corr:1 0 rcr _- . 

!".., de. r:,,lnh;--s idé1.Js •c'lmun1sta5 , ou qu...ndo d:.z1.a qJf- eu .a 
• .,,panhar n�u.to 1a \'ida> por cau. 3 do meu gt:It..> 

Lembro-me de como você ria das rninh.a.! h. 
<"L.mo se eu pude:;fe ouvir agora as su,� gari:Jh 1 
� s: E �.Jando eu acab:wa' de con

1

tar, voce chegau P'l"'!I 
'e mim, -ac&riciava minha cabeça e falJ.\·a: •- M IU'..1 P?".D­

e;esa, so voeê mesmo para encher e!-b casa de tant al!gn.a 
Pôxd \"Ó L' agora? 
Q· em \'�l me eh •mar de Princesa' Quem · il � 

mim, que eu encho a casa de alegna".' Quem \lll eomr'tantr, 
de ouvir minhas histênas., 

o meu tempo de ser paparicadJ acabou. Jã ,mu tth 
p�ra I io A única que não se inOuenctava com o tempo qge 
1·:1ssou era você 

Q�em vai se interessu tanto pela minlu faruld:ldt• 
pelo mt•u atual namorado� Ou pelas roupas qae estou. UIIDdll? 
Ou pela nova 1presenta�ão que vou fazer., Quem ral 1e de. 
dicar Wnto a mim? 

Não existe, no mundo, a!guém que Se asumdbf I wecr 
:lnjinho! 

t difiCil a('�itar !l sua partida tão de rtpentt lllil • 
cil ainda :-aber que você se to1 e eu não tive a aportllllillUI' 
de lhe dizer um 'ldeus. Nosso convi\•io foi tortt dtmall pan 
pOder õtceitar sun ausência eterna. 

Eu olho ai') meu redor e procuro ti minha roap � 
•neu C'Opo de \'it;.imina meu lanche". Cadê •minh toru *

mac;ã e a geléia de mo
1

rango? • ct­
Você deixou muitas saud3des? Lembranças: de amar 

,. 
rinho. Você !01 uma pessoa Qlie só deixou coW.S bOd 
is�o QUL' dót tanto. . . _ � Quem diria hein Vo? Eu relembraLdo n(1$$11 

• 
ças, nossas discussõe� e afirmando q u.e stnto falta 

• rtll 
Rinto porque aqueles momentos eram a prova �-,e DI 
.--le que \'Ocê estava conosco btm ou mal, encontn 

�cio de ua familia, que ama�a tanto! 
E -igora, o que restou? 

n.o rnats tlor" 
Resq\.liciM Não m:,is discu.ssõe:J, 

. ,
3 :5omente lembranças e a presenta de sua au!tflc ('01J

� 
Po1,s ê, Vô, dois me.:-l'S sem \'Ocê. Ainda nos 

u
e: ,-oti -

meio perdidos SC"Jn a sua presença Sabemos q
� 

f111 
cm um lugar multo melhOT QUe O nosSO, rnas 

�tl batuD'' 
rr.a1s zitto e con!ientlmos que mesmo com toda 
r referia�os \·oce r.qui. Mas', o que fazer? 

toda p()d'f\lf1 
Se no gostamos de gente bOa. ,Ele> -

b� q
u.t ,"11' ti# 

- tambc:m gosta Pelo menos, conJOta..nos 13 
u
n
i
(OrDl" c.t-

110 lugar que vocé queria: muito verde1 
m3r, 

vlO� 
e hceiras mont.mhas. . • sem hornrns para ma:� p� 
•✓on� se encontra no lug:1r dos stus sonhos -

••. .. "i. qut'" 
T.ingu_iça. pura c.k porco, qut:"110 m,n,_ 

tn.ir1l•1� 
,·:ilo, quei 10 provolone, n: u•s.:,relJ. rt lutll3�· 1\ ll'tut 
medalhões ( folt mtngno� pcoto d, Ir "\�ob< 
d_e porco), l

_
m\:lua rt..-ch�::iJd, mnc;s:.i p..1rJ I azb -� 

tmf,,, rar.-:l lntar, roe 1mbolc de fpngo 0 
porco recheado etc 

PNTRFGAMOS Fl\l <;li� C1•\� 
PR<)DUTO.� srMPIH l'Rf�,( 

LIGUE JA PARA 767-8695 ----�:._::..:...:_..:_...:..::.:.:.-;.-
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Os índios e os vulcõet' 
�il ,evista tDomin.a:o", encarte do Jornal do Brasil edi­
ª" J: �O t�qt. ha umã teportai:etil Que trat..3 do Parqi C' 

��t 1 Est:idu dr- Jbltlp6ca, situado na SE'n-a do '·"esmo 
� no munft1pío dr Llina Oudrte, no Estado de M .nas 

�t· 11, !\o 1nu:-10 d� repo�gem, o nomt" clbitipóca•, que 
,ert. de orl;em tup1-guaran,, e traduzido como Scrr.a da 

til . 
Ttm a prt"S1..1ltt, trurr uma çonlrlbuitâo Jlnguisti_ qw 

p0mOO mtlhor cxpres.sr tal \"ocábulo indigtna. ' so 
\nc.L 0 sabl0 bra�ileiro Theodoro Sampaio, em :seu mag. 

r 
h,.'TO o Tupa n.1: Geogralia Nacional: Jhitipóca• corri.:_:t­

·.tl .r \'oyty•'pO:,a, •a montanha partida ou turada•:o vulcão. 
� H1 ,s GC'·aii, Sao Paulo Alterado para •Butupoca, Vutu-

OJl:.l .ande estud )so da Ungua tupi ( Nhl'êngatú 0 
MI dJ A.mazon.1 , ou tupi moderno, �orno querem outrC:s ) 

co::ie Er'Tl ·UO Stradelli, em su obn cvocabulários Por� 
•-!\1'eéngJi:"J e ,,ieêni;atú-Partuguez.> anot.:. Yutl'pOca-

,. o Sf'r· a QU!" se fende 

:>.se!-D· 3ndo a c1ta!;'Bo de outros exprc�s1,·o.s cultor" d,. 
1-,J;>l quf' c:onf:.rma· Jam os s1gn1ficados qui aO"llado!" 

't,tr: ts do ,:,;ue diz e1 reportagem, faremos uma cxr.,C' ç..1� 
cl qu1 StaO 

1 ou YbY, q1.i.er dizer terra, \'byty s1,;ni!H·a rra 1lta 
rra n:.Jntanha. e póca, quer dizer estourar e, tron r es� 

.1�.ebenta:r' Yerbo tupi esse (pecar) qué S(' inco 'orou 
r r::>rtt-�c ao Brisil , Alem de outros auto�es c1l ,os 

e.. f .. i. .. s do írct:ndo 5.jl,10 brasUeiro Arthur Nei,·a • que , , 
_ 1 -, • �.,.. idos da Língua Xacion-i a rolou' o ,·c·rbo 

de r .. iz tupi e m:iis dp 100 outr0s com reus d1;>ri\'.'lt10s 
IU.,..:'"1. a tradução correta para o nome lbítipóc� se.ia: 

,. :ure-b�nta esxplode que estronda o v,.;lc;';.o 
,\go:a, , e,arro.s' se procede chamarmo., 'a Serra do Jbit -
de ,1.1160. 

tx r:...r..ando-se carta (mapa) ae1 c-lotogramét ·lca q\..:e LO-
r�.ãc- da referida Ser :"a a fls. Bias Fortes do IBGE 

[.J ( :7'113 c'e 1:50. 000 (UM p()r cinquenta :nil) �-emos ;:rr. � 
t.. 2r.·· � <-h.aminf vulcãnic .... com diã'lletro de abertur3 com 
-�r e � qul1on 1etros, do piro de Ib1hpóca O 784 metros d:.. 
· t.:�Jdrt_ para Leste, na di\"1s1 dos munkipi0S de Lima Duar­
. _ CO:"'". Bias F .Jrte.. --epresentada pe:lo relê-,·o vulcàn!co tip!c1· 
•- forma je !errad�ra qua5e fechada (cr.lter.:i éguclél com 
, , n3 abertura, por 'onde derramoÚ o magm a ()ava). Na 
ln formada pela �ratera segundo o dito mapa corre cnas .. 

tt o Rio do Salto e ao S�l dele as cabccejras dÓ côrrego do 
P- :..pco !ora d· cratera Acreditamos que o Rio do Salto 
"VtSSt ter o nome Jbitip6ca Por vir da cratt·r.: emoora o 

�a nome <Salto) 'l:imbém sê justifique por hav�r nc le um 
t"""Jldt salta de s�a� águ .. s O córre;:o d� IbitiP6ca como está 
• -50 no :::iapa den·ria ter outro nome _  Plsqu1sa h�tórlca 

4!�!:Jl!n � qu�t! o dos \'erdadeiros nomes das duas correntes 
,e, jf'Jl, 

l'!!l dos reJcvo.s ,·ulcánicos típicos caracteriz.a-se Por rs­
<;.;.:ir.,s alcantiladas produzidas por forças erupti\'as com der­
ra:n.am,nto e �ú�ulo do magma (lava) expelido 'por !orcas 
��nas As bord<lS U-Ste e oeste da chaminé vu1cánica do 
: .' ;óca, ião encosta!; acentuadamente escarpadas. P.!:-

ont-?-.'orde.stE d::r. cratera do Ibitipoca como Se pede vc•r no 
• ti) ,....apa de t'.lha...se1- t,;em nitidam'ente um longo derr� -

.s.-rn6n 1a m;s:-a i.Ç1eâ Clava). com m3i; d� 3 quUõme� os 
( ( •rn -io Acreditamos que o exame (anãlise) petr0grifico 
� raeh31 �oca1s (bombas ou tufos) confirmará que ah e is-
' • · .da.de ,·ulcànica . por largo t�mpo geo16gko 

e-tame lo--.il_ p:.c1ente e demorado, na Serra do lb1-

� 
, t ;>eclamente nas suas altas cncostt.S Norte e Les!e, 

� reu.1tar na 1oc:.li�c5o tle crateras adventícias, que 
� � 1en.:s era•er..i.-. clem da pnncip· 1, gern1me:itc- ex er-

AG, 1 eni Nova Iguaçu na borda de uma enorme ch:milnf 
locauz�da n� Serra de Madureira que foi ldent,r • 

.t> gev.oco Victor K.lem há um� crateu advent1r que 
.fada em reportage� aére.1 do jom;Jl O Glúbo> r: 

-or:1uw1· .i Ja '-wnagem no mesmo jornal, edic30 de 12 °2 
ne P�ucnaa dimen,68 destac-ada em uma rocb:1 m: ... 

'l '1 'ie, ro ma O\--a.16ide éa cratera adventlcla) , bem mo­

, 
1
f"nbr ndo aquilo que toda cozinh�ra conhece, Quc.ndo 

t ntia-::n"> r Jbà-de-milho, no pr_...aro do su�st...:ocloso 
e- J apor tOTmado no fundo da pcne1a � e-xpeHdo 

d n .asa m�dchi.ndo um drculo em SUJ. up,rlicie. 
ter• advtntícia da ch'aminf. vulcânica Klein, fot que 

ou io· ind.!os antigos de No,·a Iguaçu, para de
_
nomina 

0nde d1t..a cbanuné foi identificada: Gcr1etno, que IL 

JJ) : P\.t." :!a. dt-nomlnação tupl Yari-dn-6 (L.so e te-eh.a-
.to - Thcodoro Sa.n1paio) 

.J e· v,-ü'-10 r Etna na It.ã.lia p0$SUem, resJ)(' -
•, 2:1 e iO() cratt-ras ;:i,dv'�nt1cla. ' 

c1é-ncias geológicas e eeoformc'ó�cas qut- as 

as de altos relevos (montanhas nova!i), nao 
c1.: dt.Sla:-;tad:,_s pt"IOS c1cloa de eroSllo, caraett"r.:am 

.,, .àr" face à intensa ativlda:le do núclf>O 'rntral 
:> �er ilr� e urna sequência de ,'1..lk;,ru mo de !orrr: 

�1-nha t'?n dift:rente1 rertbes ll• granJe cac!cL 
t 
"--'Oh .. s. a. Stn-a da Mantlquetra, onde ,e situa a S r 

FREDERICO FERNANDES PEREIRA 

tio lbiti�a, 10bress o velhb �le tô de ,m altiptan de 
err1c. e des,::ast.ida. i,e-r.i rôsã'o d0.s 1en1por, t-"o tntanto t:. e -

tao ns a.ltn rscarpas tia Serra. do tbttlpóc-a bem destàc�,I. s do 
edor sign11irnnd.o Idade mai.1 recente _ D;i os indtos Que a 1 
ndavam ou vwiam (n1 reg1ão). terem _cu;rdado de me-m6-
tl a dt:nomfnação de uma monUnha. qJc t"'.<plodia .  Não se ia 

t. l\<t>l que- po, muitU que fosicm a,s gerações os índios an• 
11go

, 
c-onsl'r\"a ·sem na memórl:i, um fenômeno .:,ntlq1rn:s!mo 

ri C'd1do por er:t.s ge-ol'lgicas, antedorea 110 ap.,rec -,,e,to d 
homerr. :-:a Trrra. que se deu na era Quaternária. 

- São de1.ena� rlt" miUWes de anos qu<' os indiO!J tf'riam 
'JU(' con"er. nr na memória: o frnômeno e um \'Uk.âo extin­
t('! 

A Gl'olocfo Historlca en�in3 que geoJoelcamente fala::...10 
L m milh.io de anos diz respeito a u� lapso de tempo rel:1 
, :i. 1cntC' curto. 

Tão njlOrtante fllo recomtnda que ,-ej am r<'pens:idas .u 
eonclLsve, sobre o tecton�mo e vulcanismo da Serra da Man­
t1qurira e suas ramificações . 

NO.i,S:J. c-on,·icção dt que em Conceição do Thltipóca ha 
Jm colossa. rhaminé \"Ulcãnica extinta decorre da tibJe1 \, 
�ade da cultura lnd:,Zen:>, que, Pelo agudo senso oc ob e , .• -
c-uo e vida concreta, pn•sa às forç:15 telúriMls, como 3cr n:a• 
tur,l, jamo1!'/i denominava um renõmeno q_ualquer de for"'ia 
:ih.st t!.) Podr:-nos ter a certeza de que toponimia tupi nào 

gr.1c10SJ. 

Aqui em N'0va lgu1çu bá um velhíssimo caminl•o cOtT' 
nome d1..· E5i.trad:i da Bibóc; que I: a contraçao e corruptela do 
tcpón1"TlO • JPt lb1Up6ca T;l E"Strada ,·ai ter a um pento da 
�erra do M<.ndanha, no munícip1o do Rio de u,anelro, onde o 
t lt·ntoso g .ógrafo AlbPrto Ribeiro Lamego identificou, CM 
, s. uma chaminé n.i1cánica, comprovada pela iinâlise _1e. 
tr J âfica dt' suas roc:•has 

Ao Sudo�te da cidade-sede do município de Campo.: a 
15 quilõr.etros dela hi um macu;o mont3nhoso tsoJ,, \o c.­
.i;. ,·as�a J •�r:ície, �m nome alterado de serr.{ do Itapó 

pois junto u !'la está a sede do distrito de lbitipóca Ness:-i 
riont. nha su_ ,eitamos da existência de uma chaminé '\'1.. 
cãnk , taÍ o relc,·o \'Ulcânico -iue nela exl te. 

Pelas cartas (m:,paS) do •Br:asil ao Millonésimo11 \·ê-se 
"ários topônimos drnomtnades or;, Bibóca ora lbitir.óc� Ten­
�o c-m "1st'l a exata c--..1L·11"3 1:idi&tê.-i acun .. rt.1lçada, estómos 
.. "nn·ncidos que tais ,epónimos 1ndkam Que em seus sitios 
há vulcões ex tintos Em reü.·ridos mapas, localizamos citado� 
nomes de lugares em Planaltina (Goiás) e Pedras Altas (Rio 
Grande do Sul) . 

Do mesmo modo Que Ibitipóca e Bib6ca tamb('m o vocá­
bulo tupi It:i.pipóca ou suas corruptelas, indicarão a existên­
da de ,-ulcáo Assim, há no Ceara um município com o nome 
.i:Jc lt.ipip6c.i que podemos desdobrar do modo seguinte Ita -
r.·L·dra; pipóda = aquilo que estala e salta Que arrebenta 
que explode que estronda . É comÓ dizer; � pedra que ex� 
J"•iOde. a mr.�tanha de pedra que explode, o vulcão. 

Também no litoral Norte de Pernambuco próximo de sua 
di\·isa com a Paraíba há um rochedo com a' nome de Pontcii 
de Pedra do Itapip6c�, local esse que merece estudos do seu 
1-elevo e an:'lllse petrográfica de suas rochas, provavelmente 
alc.il1nas 

Consu1t1nclo \"elhos c-eartn�es que ví,·em tm No,·a lt?"Uacu 
t RJ) que morar::i.m em Itapipócr, 1 à custo por nós localizado� 
!oubé pOT eles. que o.s antigos de lá gu:trdam de memória, 
qur no pas!;::irlo h0u\·e trrmor de terra em Itaplpóca� DC'Ompa­
nhado da em1· ão dr: fumaça e c-inza da Serra do lugar 

Quem se- del>ruçar em mapas mais detalhado., e docu­

mtntos outros (se��arl:is antigos registros de terras. tscri_ 

◄uus crónic-:a. de \'iagens,' relatórios etc.) do Bras11, onde os 
ti.Jpln--a.mbAs carij6s e d'!'mais grupos linguistices imptraram, 

t•ncontTJrã ' fatalmente- muitos topllnimos de his língu� qut• 

IE"mt-:i- !'âO �a e-xlstétlci3' de vulcões 

Pedimo.-i descutp'.JS ao; geólogos e- geomorfólo,.os por IC'r• 
.,-,05 t azido à discuss5o um no,·o problema pJra eles que Jâ 
os p0ssuem em demasia, qual seJa, o vulani.smo C"m avan­

('ul era Qu..atttnárla, agra\'ado b1 problf"ffla novo face à3 
t"Onclusõe-s do mais r1•spettado1 e �eguidos :i.ntropl>\ogos, qm• 
t-st.ão con\'{'nddos que todos os povos dus Améric-as, de.!cen• 

dC"m �nc: "lflflticos "'oncolóide1. que pür:1 cã vlrram dizt-m 
< 1r , em periodo multo mais rectnte 

ror f::itl..i de tempo não pude-mos 1df'ntlficar �timo- ln• 
e. n�" dos demaLs tronroi 11n,uísticos brasileiros ccaribr 
Aruak K nrl f" Bor6ro) QUE> algnitit:assem ou desstm a ldEi:a 
de u1�10 �omr,n+e na llngua BorAro, qut" lmpernu Prn Mafo 
f';t()Sj0 de c1.mo um i-timo que pode ter rf•laçao ("nm P 

rle , .J1�5o Tr t1..s, do vocábulo UMJ,u-.1.lo, cu1a t-li., 
oto: e �ta pOr Or07.imb0 C,:,r,ei::J. Neto era St'lJ livro 

A _u Tern::n:.. . f a -1r�intc tlrúeu luz, cl3r5o, f" Jtin 
mor da Consider111ndo quf" t�l termo BÕri>ro -teslgna um 

IIJ .de ã�a.• qutntH, é de se présumír que s�J g:--au (trrrui:o 
&rnha rel3 o com uma atlvtdade,, iolea. Jnttrior e- que n 2 
,:um tempo tal 2:tiv1dede allorou e� forma vu.Jcãnh..1, com 
roeo explQ.IÕet e clarões da1 o tianlC1cado do vocábulo Pois 
ca ind�os. como lembra�os nks, -ttam obJet1vo31 e concreto� 
t·m sua topanimia 

CORRENTE SACfRDOTAL DE 

CU�A HO MAiACANAZINHO 
""' 

No rrox.imo dla 26/li
., a Jl;t)JJgi;,o de Deu.a ,eatar.á r-:�-

:indo .. l -tat':e do kio de .J�.i.tQ,1 l>f0i,,;lllmfS\te. no:a�s,o 
io 1\1 r !l , n:,io, maior corrente ucerdotal ecumênica d� 
c-ura . .Srriio mat.s dt• 100 homen,, e mullleres de Boa Voot.Dde 
fa1.endo a 1mpogjçáo �e m;q1 J>aNt 'rQ �ução du cloen�: e • 
pir1t�ls, mora.a, emocion.1ls ei �ttia.il, cumprlndo as�m e 1 
t n �n-am,nto dl� Jesus _ s.ezundo u.m parta-voz da Legi.'.io 
:b Boa Vontas!c-

Sob o influxo enere,eUcq projetado fluidicamente pel 
c"1siwl do 'Temi>lo da. �;:a Vo�ta��, � Bra.sllia, milhares (! 
..-esso .. s, reunu� $ no !\.tJrac:,niízlnho, no Rio de .i.meiTo rf." 
cebcn10 esta bEnção do -amor dlvinlzado 

Como dC'Staca José de Potva Neto� <O :tmor tem a '-
de não é aMOr. 2 a ,·eniade em amot" n� é verd de• f"'" • .
i..Jnto, o f."9&le0ntro no Mat'8canãU.n.bo I um concr çamento d 
-almas h\'res pelo conh<:címento e a vivência Que se expre 

:..m socialmente em .solidariedade, espargindo a. cura p 
.l nacão brasileira 

O evrnto, que � intettah:iente cratu....o, ser;a aberto a to 
das �s pcisoas, numa. convivência ecuménica que cJracteriz 
há meio �eculo Ll;1ão da Boa Vontade e a RehgLo de Deu 

�e.ste ri'ia • Jus� d'e Péh\ Ne.t o, que to c ... n .t.der.:.do p0r 
rf:..giosos cc,mo o n :..smátk J ... o Cr'-'º l' ta, 1 o coru.n(!o 
C:o 10" Con�tesso Jesus Eslii Chegdndo' e do � 1 Conin•S!c. 
do Apoc-.a Jpse d• Je 1.1s e , , tl1·cenJo .i ,n!on p ri · ma. 
nifestaç�o dos pode t: • t!;:n. tu Ll l ;i n._r 

clnscre,.a-�e \'l ·e t:..m1.,,.1T1 Jâ c r .. v,w11;1 de u1, QUP na 
r •rticipar deste: marc1nte �icont�·cimento no M,uJi:::i.nà:zinho 
n') R o de Jarieuo. oelo tele-1 inc í6l•CJ'it11.. po s im estÍ 

nd1 con .a1- • aos r l. 7/'\oJ( , e-, , :1'. 1 

ASSOCIA('ÃO ASSISTENCUL DE AMPARO 
� ThHNCH E À VELHICE 

• LAR DO Al\IOR PERFEITO• CRECHE E EDUCANDARIO 
BOM MENINO REPOUSO GERIATRTCO 

SÃO VlCENTF DE PACLO 
(Sem fins ll1C'rativ�) 

E D I TAL OE CON VOCAÇÃO 
Por C'ste- edit31 ronvdcamos a diretorfa e oj asscc, ... 

p.1ra cor-.;>areclrt:rr: ã Assl•---:-.·,lei:.> Ge1"'3.I que ,1 remo 
!l:J d:a 13 dE: dez.lmbro do cor�·-Tite ano às 15 horas r.i ! 
!rada It,ipv Babi, esquina com Rua �fessor Souz; 30 -
Bairro Shan..,"'I"l-lã ?\-uva Iguaçu para a segu1nte ordem d 
ria: 

, , 

a) Transrerêncil da Rua Heliópolls para sede prõpria. 
b) Eleição da diretori;: . 

ERM ITA GO M ES DA SI LVA - Presidente 

rn□0 �edb g� g� 

.... 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÃO, LrnALIZACÓES 

\ JUNTO À PRE:'E!TURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRI 'URAS 

R'ua Dr. Athayde Pimenta de Moraes. 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

t'RGAN ZAr,.AO DE E·.•· �-<.As 
AS.;tSTÉtiCIA FISCAL !e' CCI.IE '"C1Al 

- Bftl.>',ÇOS 
ESCRITÓRIO RUA PROF' Vi:NIN.\ COAAEA TOA�ES, 
230 - 10' ANO.\R - TEl[FONES- 767-1747'767• 7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

'AROL DAS TINTAS 
• �OE SEMPF?E POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • Pll'tilS • 1,1.\1.:,.0ES 
GC'i<;dS • CO!..AS • vcttr!lz:s 

TUDO PARA PINTURA 
. 1 RUA QUINTINO BOCA:UVA. 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 

TaEFOllES. 767-8354 E 767-8388 



PAGINA 6 

DlffRENTE AMOR 

O abUIDO que se entrepõe e eneeTra os termos sim e não, 
i)Or vezes força uma pessoa a mergulhar num espaço qua1c 
, em volta cxce.alvamente pr0tundo e .sllcnci05o para que se 
busque, e:n si m�o a resposta para tudo o q�c to1rr: !1' 

q� somente quando tentamos emergir de dentro desae va110 
que encontrnmos o verdadeiro e perfeito caminho 

Quando outras pessoa.s tentam !ater algum:is <'Olocaç-ões 

de alguma forma interceder, ou de pronto interferir, aberta: 
u•ntf nesa:i ou naquela tomada de ntitudc ulgo não p0df'rá 

J a,r tão bem Cada um de nós, usando do nosso prôpno aigu-
1ento e da no�sa indi,·idual e�colha, Ob\·iamentt> trataremos 

.tOSIOS rumos e seremos mais coniventes com a nossn verdade. 
Na hora de confinnar, diante do juiz, as marcas de ag,es­

�o pl"lo t"Orpo e de pauco c:uportar as dor<:s dos m.1chucados 
, m  sua alm:i, uma determinada mulher, represf'ntante dE. inú­
neras outras enc-ontra-sr �uma e-ncruzilhada pelo fo •e mO­

•Jvo de ttr sido retirada das mãos do $eu comP.lnhr.iro, t'. ;:,os.o 
<'.1 parceiro. ou seja o homem com quem ela vivia e divirtl�1 
:,, sua vida. 

Par ha\•er um contratempo e uma !érie de as-untos recrof­
. idos .. aP�n;i;?- pela met3de as vezes exaltaram-se rtentro da­
<•uela casa � os ântmo1 f;rvenm até que precisou do acodip 
•1tDto das \:izlnhas para tirá-la das mãos dele. 

Hou,·r denúncias e te�temunhos até que c:hL•gou o mo­
!'n�nto em qur- a vitima de\'eria usa� a sua ,•Oz para acusar 
e aru a,ereaaor ou voltar atr6s parA tudo retornar ao que era 
. "1.tes, com uma pedra colocada sobre o assunto. 

Claro, todas aquelas mulheres que acudiram-se e deter­
-..,fnaram nio perdo,-lo pelo ato desalmado e covarde, robra­
••m dele uma posição firme e dttidida na incumbência de 

<mdelli-Jo a pacor pelo lmpenàvel modo de acatar a m, -
:1elra de como ela a 111a mulher le pOsiclonarta e porti!'�� 
iara dma dela eo� tudo o que lhe vinha às mã�s, lnch.u=i,•c 

" ira. 

Deveria ela :iiora, tempo antes de apreaentar.se à frente 
1o malfatrado para aCllli-lo, e ser acolhida ,entilmentP pelas 
"'":'.llulberes, que aNm de eapenrem por aquela atão, ofereciam 

ela todo o carinho e atencic, ou então relaxaria a acusação. 
-amo aempre tu a maioria das mulheres, que voltariam atr,s 

nor causa dos fllh01 e p0r d<em Indefesas e trAgeis diante de 

•ma I da dljrla pua com lllcla ■ tamllla. IP■, parücularmentr, 

teria então que voltar a cruzar • rua sob diverao5 olh:ues 

•uatero• de mulheres que gostariam de levantar a sua pr6-

f: E ; I S A �  E M  T O S  
GUY BE RÇOT DE M A TTOS 

«A vida é como a eatrada: tem o inicio e O fim, 
,em .., r■ber o que nela nl "" ellt'OlltraT>. 

cV,vs CII teua IOllbol, nio .. dUilua6ea, pola ••tas 
1nan:am a amarcura de tua viela�. 

cUm rBI0 de Sol, a luz da vida. 
Um raio de luar, o ornunmto ela alma. 
Um raio de fé é a eçeranca do deallDo, uta 
é a esperança do mundO>. 

INFORME PUBLICITARIO 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

pia bJndelra através d� oportunidade desaa rnulber que gu:a.r­
aava �m rnoUvos Jnil para um p\.)SH°vtl, mal !lão de1'lnit1 ...,., 
lCUO 

E enquanto tlo penóió va ora n-s ,·1zlnhn.s, nn"' ,. -� ·, n l 
· mrido, na sociedade, nos drvere.,, no.:i dircitM 'l1Jl"r"' :'lb 
111 la mesma ou no nmor- principalmE.nte tflnto -::io 
fu1do, como também no 'amor 'l'J<' paderÍa tcst.11· no ru
c or.içiio -a.,o; hons pa!'•twam ma�lcamente apressando o mo-
""lcn10 da 1ceJ•�o. 

Ao sair do banho, entrou no quarto e à frl'na• do ,.. p('lho 
rlt,rou a tO<llha " cOmE'çou n observar o St •.1 cr,rpo que não 
e· *lb:o ta-.to as marca1" da agress;io c- dr repente temendo 
r,rl.1 ep;n-aciiô, srntl:1 uma tnorme t� }ta dos mo.'.nentos d.,. 
r•eteitc Que usufr,Jira com rle o ieu esposo e Olhando no 
n,pelho n,io o vJe mas s:ó, e Si� o enxcrg�ra • atrás dela, com 
:.i.., suas mi"ios paderosas a apertar.lhe a cintura a ac 1richr-
1he os scios, e sentir friccionada as nádega� �ar um corpo 
fume e em rLste, inc1tante. diligc·nte e cuidadoso, sentl:l 
:.c1n1s bambc-arem pela maneira de como d<'ixava-sc roçar 
reias coxns dele que_ musculrsas, a presi:ionavam t··,.  '"'ti -
oosamente qul' a sua re�plré:C�0 parr-cia rugir do seu pr1to. 
O eu pescoço arranhado pelR barba dele ::iind:l por faz\:"r r a 
rua cabeça girando em sttuat;ão altamente vh tuoca de um 
delici�O r estonteante beijo no ouvido, que s6 elt sabia fazer 
e .imo t.-il e quando não aguent�sse mais, n cama os am­
['olrova e o quarto todo girava enquanto o que era ag0r:1 
� r:ranhado pelas barbas: dele era dentre as coxas dl'la que 
•r..,cada asslm, úmlda e demQradamente, fazia vibrar todo o 
c,1rpa dela, que clamava para que ele completasse o ato com 

um mergulho tão profundo quanto o prnsamento. quando 
tem pela !rente o abismo que encerra em si uma decis�o 
importante, e sente prazeirosamente a.s mãos dele percorrer 
nela, hábU e generosamente, contribuindo para suas força� 
c1 t-lxarem o seu corpo e a fazer sentJr-se tão mole que não 
�a\-a nem para recolher do chão as roupas de cama que ele.s 
1etlraram com a volúpia e o de..,jo ardl'nte do prazer. 

A hora de resoiver aproxlma.ae e uma daa suas vizinhas 
a espera para acompanhá-la ao juiz, e enquanto encaminha­
.-am-se esaa moça tenta fui!-Ja entellder a 111a importância 
,-omo mulher, ser humano, mie, e a torna aabedora de que 
e, homem deve e tem que Tl!speltar a mulher, não devendo 
agredi-la de turma ai,uma. 

Quando chegaram encontraram, à ••ptra dela, o marido 
com seu buqué, dizendo com os olha. que a aguaedava &n­
sioso e perdoado. 

Quando retorna, olha com CII olhos chelOa de 1'arimas 
1,nra a a.m:ca e o •-• que levantam-se imediatament< 
e ela camlllha-.e para . . •  

Publique o Balanço de sua Emuresa 

no "Correi� �a LaY:>i?ra". !el. 767-2725 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
Açom:, ·:; C»-'\ NCELA 

i,.;l:!!!:::�tóllll_,..t"."._:'""'··,� , ' ....... "' "",,,,..__,..,,,
�1-- I :OBA DIP.EÇÃO .:c. " WIOELROIIAUNHO 

.., ;,. 3-.,;.: 
RECEilEMOS "TICKETS- C0W.C FC1�'AOE PA::.•• • . J 

RUA DR. THBAU, 20- ttLEFOIIE: 7W-37tJ 
CENTRO- NOYA ICU.>.ÇU 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUA(U 
A T A C A D O  

DE 05 A 1 1  DE DEZEMIIO DE 19'2 

JARIIAS GONçAa_VEs 
C,I PSY KINGS LIVE 

e grJ:;,o Gip3y Klngs est6 de volta peJo seta C 
lt..mbia, n,gora t>cm um Album cAo VlVO> IJ'JV�do �O'fx>-co.. 
numré' Européia da banem, com os grandes sucesso. Ú

l
tiJba 

�\graram a carreira de-stes 6 rapazes que contaata que ena. 

inteiro cem o ,eu som cr.=t.liente> e dantante . t 
111 0 ,__ 

parado ao ouvír as lütttpretacõe■ e a reação da 
:::1. li: 

BJmhlco, D1obi Djoba, Sin Ella e La Dona . o repe Glll 
uma vez e&tã irreslstivel, principalmente para O 

rt
6no Ili.Ili 

ro.sta de dançar e curtir música super alezre e S:-­
dltt�slmo. Ouça, curta e •baile> ao som de 13 hita -. 
rnss1mos e que ultrapassaram fronteiras Pftnl.lanclo ealDlra­
r-spanhol com discos de ouro e platina em. Dada 

O 
.... 

que 15 paic:es. ll'lelloa a.
CAL COSTJI. 

_Gal Costa �•li lançando cGal>, •eu :zoo diao 
e:logiado pela cr1hca especiallznda, ele mereceu, de 
.i.dJcti\o: sotisticado.  _Cal dirigiu o diac:o para a 'tal..� .. 
:1c,-e:ctntou cantos rituais que servem Para �� 
tensa lig�ção com o candomblé•. E com O que O • 
o:odum, os FIiho, de Gandh: - que podem • 

..._ 

9rimeira vez � cli.sco, IDU'CIDd.o o ritmo PIia :-W.. 
D"Oxum•. O vtolon_

lsta Marco Pereira, marido de rI:'11" 
anos, rez os arran.ioa do disco e 11oca em rirlaa ,,.,:_ 
•Gal•, pela primeira vez I cantora cravou Noel IGla 
de Oração• e •Coiaas No'"aa>) ,  regravou Cartda (tC:lltíij 
Aço ) • Caetano ( cTropicilla•), Cole f11rter ( c1'lie r.....:
lntowo, um trocadilho de •llirl> (IUOla, em 1111111 -
maneira alternativa de se sratar gb:la e - ....._ 
tornar-se a pi (prol&) mata � da cldadl>. 
faixas, apenas duas são inldltaa. No futuro Gal 
lazer um disco - voz e violão com o � ií.,. 
com repertório de clúlicoa da músic:■ blUilllra . 

DANI ELA M E RCURV 
A baianinha Daniela acaba de - - -

tantlsaimo para aua c■rrelra lntenlaclaaal: a 
14 de novembro publicou uma nota aollle a -
chamada: •MfteW'J' deaponta DO ....a:t. O ...... 
o disco •0 Canto da Cidade• veadeu mala da UI 
em apenu um m& e - - .,,_ llll • alt 
no Bnull. Citando, par -.ia, o - illl ... 
MASP, onde compareceram ao mil ,­
sendo esperado cerca de a mil. B amdld .._. 
interflunte a reapelto da capJaaiot da 
eat,i levando a mOalcs bal■Da a ■e 1llnlar 1lo 
quanto ji t DO alerlar .

X A N D  - «VIM DANÇA"9 
Bem danpnte_ Aallm o a-Paqal!D 

r.,elro dlaeo ao1o que lltarf. cbquldo la IQlla 
Dançar• nome cÍe uma du caBCa. do U, 
;,eia RGE e traz mlDll:u de lalllwm e 
não pode parar>, do p-upo Cl,plfa1 IDldal • •
Azui■•l ,  uma regra� de Baber1D • a­
Jardim c1a - w> e alllda t.ti- o a r a 1 
Ire outra . Apesar de o c:ancter&ar -
•dianta que o disco também ftl t■r IIIIP, ..... 
mintica e até rumba. ll:le é aallllr • .V. 
,. cPe111e Bem>, duu dance mUllc • maa liallll■, 
RetlUJldO ele é I.a CUcaracbP a �  A . ' 
,onta de Franco Sat■miAe e Cindia C:-

i líE CRECHE 

IIIITAMAR S 
Amor e 

Crença no Futuro 
---- 1111& ...._ • ._... ., ........ u .. 1.1. 

E V A R E J O  

ILUMINAÇÃO PQBLICA FORNECIMENTO A DROGARIAS, FWIACUS, l'EllFIIILUUAS ll1'C. 

A Com,ssãu Municipal de Enug,a e Iluminaçuo ( Cl\lEI)  
av1�;i a popula�ão 1guaçuana que está recel:-endo reclamação coru 
rei.,_ç;;o as lamp,1das acesas durante o dia ou apugadas ã non-,, 
hg ... d..is ..i rede de ilummação publica. 

A� ,cclamações podem s!r feitas pessoalmente ou encammha­
d s 1 Comissão Murucipal dt: Energia e llumm..iç;io, da l'rete,­
tw.; Municipal de Novil iljUilÇU, O endereço é: Rua Ath<11de P1-
m•·TI<a de Moraes, 528, Nova Iguaçu. Estado do Rio de J.ineirn. 
Cep . :  26.2 1 0 .  

Todas as redamações que a CMEl receber ser<.10 1med1at.i­
mente transn11t1das através de oficio, à Light, empresa contrataJa 
pda Prefeitura e responsavel pelos sen.�ços de manuten<;Ju da 
rede de ilunnnaçao publica. 

Para que nao haJa di,sperdioo, sua colaboraç;io e rnd,spen­
aàvel. Almal u I axa de Iluminação Publica é um dos i,nc,u9o 
da aocledade Quanto menor lor o consumu, melhor p ... ra o bolso 
do contribuint<'. 

e ·-•co . ·--- --- -
PRODUTOS IOHIISO■ A .,oOflOS

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56
T e l . ,  7 6 7 - 2 0 7 !} �� 

F I L I A L 

R u a  L u i z  S o b r e i ,

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 8 1

M I R K i O • Cosméticas
Avenid3 Marech I F• 

e 
ª .oriano Pc,xoto 1.790 entro - Nova I &ua�u - Estado d;> .tuo de J a
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sRAVA GENTf 

Jorge Abrõo recebe na_ noite de hoie um grupo se. 
lecionado para 1antar: 60 idades. Os familiares e ami­
ços do coração presentes ao rebu ... Também ho;e, no 
Country Club, Jean Kunak recepciona os sagitarianos 
,m grande noite Quatrocentos convidados dançando ao 
,cm de Araripe e seu con1unto .. Agui�air do Prado 
;;ta semana vamos bebericar nosso chá sem falta e co� 
f,car O papo rigorosamente em dia. 

GIRO 
Mr Bagdad, que não conseguiu a eleição este ano 

Fara vereador, já tomou uma atitude: vem candidato a 
deputado estadual em 94 .. Kinha. o Alarico teve a 
r:iais e);:pressiva votação para vereador- Vai da� 0 oue 
•alar, aguardem, pois. O homem não brinca em ser'vi­
cc·, .. A tradicional festa de confraternização reunindo 
em grupo de amigos (acontece sempre em dez•mbroJ 
desta vez vai para casa noturna. Semana que vem eu 
'"' �.:,. Devera ser um grande show e com danças. 

CANÇAO 
Vicente Alves, o nomem orquestra. lança seu nevo 

di,co, em março • Mesmo estando longe a data, Vi­

cente já esquematizou toda a festa • Uma noi•e de 
,migos que ele soube fazer e cultivar durante todos 
esses anos • O lançamento do novo disco de Vicente 
A1ves serâ na verdade, uma noite onde todos os seus 
c'Tl1gos estarão se reencontrando • Está na agenda. 
é a 3 de março, na RioSampa. 

TRES TEMPOS 

1 - Julia e A•naldo Martins Pinto ficaram sem te­
lefone por uns dias, mas esta semana o problema dos 
tabos 1a estará sanado, 

2 - Mariazinha Braga ainda não decidiu onde vai 
,=assar o Natal. Deverá viajar. 

3 - Uma amiga me disse esta semana, "A situa­
cão anda tão braba que lá em casa não vai ter Natal. 
-� gente vai dormir cedo para as horas passarem rápidas 
<· bquecer que é a data. Nada de ceia, pois o sono lam­
bem alimenta', Pois é. 

NATAL 
O Natal de Juliaci e William Pereira com a família 

:erá, mais uma vez, em casa com todos reunidos. O 
Natal deles sempre é agradável e com mesa farta. • 
>apo e um café ligeiro na manhã de chuva com Moura 
B,rbosa. Na rua em frente, um grupo de estudantes fa­
"ª arruap com as despedidas do ano letivo, Foi bom 
r;·,e� Norma e sua alegria de viver. •· Um luxo a 

,
1Aarson Bertaí Sert6rio", ali na Travessa Professor Ro• 

ª'.igues, perto da Galeria Veplan- Um verdadeiro des-
,e de gente bonita no local, no dia-a-dia. Chique e 

elegante. 

PAGODAO 

. Dr José Maria de Azevedo chegou de viagem de 
·crias. Esteve no Sul brasileiro com sua sempre Luz, par­
�-�ipando também de Congresso de Cirurgia Plástica, . -
:uana e Jefferson Martino r.umaram para São Paulo, no 
-ntericr, onde eles têm parentes . . . Hollywood Disco 

Obra do Berço encerrou suas aiividarles 
, t' U)lll : 1 :i10(0 ,e�_,vo 

A r.,;...i:-d. <l� Bêrço, instituição comunitária com sede na 
ei.1 T1:.-;i Senhora de Fátima e São Jorge-, encerrou suas 

ict �!..:l r:t..:in�rópicas do ano de 1992 com um ahno,:o fes• 

,·· ' '
1e r-"n "r.aterr.:za.çâo, realizado na última terça-feira, no 

•· Iguaçu Country Clube. 
A. -C .. ,a. �l)i bastante concorrida, com a presença de ai:: ·e 

...... 1a:n�n:e t: ir,t;, e seis senhoras da sociedade 1�u3r-uanJ 
! Zt'"I\ rJarte da initituic;ão como voluntárias, rontcccio-

--:! ,,) 01?:h; " pan as criancinhas recém-nascidas. filha..-: 
ll ç, C-' :-'E::-lte!; 

1te o �1moço toram dlstribuidos \.·árics Lrindf r 
te . � como não poderia faltar, hOllve a brincadeira dr 

I") •• .:i rPmpre animada pela sra. Nilza Ferrcir:i. 
11 cr •t.ona da Obra do Berço esteve represE:ntJda 

r. Il 1. !-.1.,ch:ido. a vice-presidenta Neide M:tr 

l ú" 'J M· mede e a tesoureira Glôria Pinho, e �.ini 
t, e: .er.ca_ :ias sral.i. I�r.nénia Barros, Helena Barboz;, Ni:.,.a 

r:::1 r -.1 Sa Cleusa Cristina Di Gregório, r-· lir Abrci 

l ��il• � h;lníza Lucinda Nilza Fonseca, Maria �1"'.tre, 

n· !.'�:cu!; �i�a 'Matos I;acema Tourinho, L�a Mitre 

'br·•lhC, M..tria das Gr3.,
<;as, Elda :\Jota, .Anua Gr'1_r:�:· 

•, _G•ur-t"•e-IrM Virgínia COelho N1col�u. Dil ce A�ct 

r J• ...,J>•n,ho .. l,tana do Carmo, Delphina BcJfm de Azcredo, 

- A,tr:l'JdJ e Edith Fonseca. 

ROTACAO 
Su;.,,ide dos circuitos sociais a Yo/anda Figueiredo. Tudo começou quando a chique e perfumada Yolanda 

;u�rou 
... 

oara �ma dessas seitas da vida. Mística, larg-:::J 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

0 µara ficar perto do seu guru. Ela viaia duas 
_
vezes po_r ano para a lndia, para tomar a bê�ção ao 
guru. Pois é .. Jean Kuriak convidou para a suc;1 festa 
�_nud dos sagitarianos, que terá, desta vez, como cená­
rio, o luxuoso Country Club. Tudo no sábado de muito 
sol, c�m o verão primaveril finalmente dando as caras ... 
T_Jmb�m em ritmo de festa, mas de ,:Jade nova, a San. 
ora Pinto Correia (ou seria Correia Pinto?)_ Tanto faz. 
l'V\as O que importa mesmo é que os amigos apareceram 
f)ara os abraços e flores. Aparecida Tinoco e Mário de 
Carvalho receberam para jantar um grupo selecionado, 
�laro que em tomo da blonde Sandra. , . Jairo Ramos 
. azendo um bonito trabalho no Rio Pálace, com a fei-
10

0
ada dos sábados . em destaque top, Muita gente co. 

DJ'S MALBORO com 1 ° Campeonato de dança big-mixa 
da rádio 105 FM 

ec1da tem aparecido para a feijoada que iá é um su­
e __ ·o em altos vôo�. 

PATRÍCIO 

Laia Guimarães é incansável- Não desiste de fazer 
uma gran,le festa. um rebu na verdade, tendo a renda 
t'Jda reverti•'a em benefício dos meninos e meninas de 
IL'a. Devo adiantar que fui chamado para colaborar mas 
d�sse :ipo de promoção eu passo bem longe. As 'auto-

ridades que se virem, não é problema meu , . . Patrícia 
Kapolo e sua bele:ca suave, acontecendo no GAL - Cen­
t: o de Artes Laranjeiras, cuja turma estreou nova peça 
teatral. �uem me conta é o pai Borges de Mello, coruja 
e atencioso como sempre com a filhota linda. Patrícia 
morou muito tempo em Nova Iguaçu e ainda estuda 
aqui, na S�SNI, 

TOQUE 

Marilu e Ivo Pitanguy passam as festas de final de 
ano na Suíça, Já llka Bambirra ruma para lugar mais 
místico e bonito: Paquistão .,. Reynaldo Loy voltou 
com força total ao colunismo social. Escreve todas as 
semanas no "Week" do lva 1 Monteiro. O ;ornai "Crô. 
nica Social", de Rubens Monteiro passou a ser revista 
chique e roda pelas bandas e bandas cariocas a pleno 
vapor . . Será segunda.feira a apresen�ação da Aca­
demia Tereza Petsold, na RioSampa. Tal festa é mostrada 
anuafmente com grande êxito, reunindo todos os alunos 
que durante o ano brilharam na Academla. Tereza é uma 
das estrelas do "Domingão do Faustão", programa do­
minical de grande audiência na TV Globo.,_ Alexan­

::lre de Paula Ga",imi Silva ganha festa especialíssima 
neste dia 11, final de tarde no Vogue do Leblon. Idade 
nova com os amigos circulando. Ela é filna de Rizia Au­
rélia e do galã Jorge Alexandre, personalidade do so­
caite e uma grande figura humana. 

NOVAS P!UFHTU�AS �DDEM FICAR 

SEM O FUNDO DE PA'H!CIPAÇÃO 

BAND A ST A TUS 

Ma/boro e seus convidados • Os filhos do Forró 

e Gloo's Disco 

- Damas grátis até as 22h30min 

Rua Bernardino Melo, 1-835 - Nova Iguaçu 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
{PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPEIARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7'rT2 E 767-''849 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

• 

Uma notícia surgida na última semana caiu como uma 
bomba :e.obre os recém-eleitos prefeltos e ,•ereadores do 
municípios emanc-ipado�: devido ao atraso no env;o po: 
pa!"te do IBGE di:- informações referentes no cnntin�e�!tt" 
populacional. os 483 municipios cria1os neste ano poderão 
fie;.?" sem suas cotas do FPM (Fundo de Partíc-ipar-ão dos 
1\-Iunicípios) ca�o a crise se contirme de fato, o� ex-Ct..-:­
trltcs igm,i_:,uanos cie Japeri En�enheiro Pedreira, Belford 
Roxo e Queimados tETiam C"Omprometi.da desde já urr.a oar­
cela rignificativa de seu orçamento l'ara 1993. 

BOLDRINK'� 

o Tribunal dt: Contas da União (TCU) havia e.stt­
p,.1lado que os dados sobre as populações dos novos mur,i­
..... pios deveriam ser entre-gues pelo IBGE até a úlUm� 
cgunda-frira . .tstc- rra7o íol informado ao instituto :l'J 

começo do rnés de novembro, mas, mesmo as.sim, foi des­
cum� ::-ido peJo órgão. O FPM � cá-cu lado pelo TCU com 
b::.. ·r• no número de habitantes de cada município, e, como 
o TBGE ::lão enviou até o momento, os dados pOpul..cit� 
nJi" reter-entes a 1992 de nenhum dos municípios br.isi­
:!" .. :;,. os cálculos p0deri.'.lm ier reall,a.dos apen: s sobre os 
munkipios exlstt•ntes cm 19!H. Com isso, as em.inc pac;ée 
ft �-a c!e;ito de cálculo, seriam desprezadas, e os novos mu­
n1dpi, .s deixariam de receber sua cota. 

,:ontudo. dificilmente este quadro se tomará rea'id!lde. 
segundo téc-uil"OS do próprio 1.'CN, o JBGE dP\'C:-á envi.:ir 
�s !r.formaç.:5e-s solicitadas até o dia 10/12, data f'm que o 
órg:5o entrarh em recesso. 

Bar & Pi12zaria 

AMPLO SALÃO C' AR CONDICIONADO 

SOM AJ\ib!ENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RüA FP� ,T: '"�O RA �'GEi. 279 

TFI FF(lM!:: 767-20�8 



Vasco tem ludo para se, e campeão 
invicto dr Cam,rznnar: Estadual 
Ser campeio estadU'81 de futebol pro!lsslonal é algo emo� 

ciono.nte e que mexe com o cora('io da gente A�ora, atr 
i"1mpe-io lndcto � me.smo rac:clnnnt(' r. comoventP Nr �.i cl,­

,.or!a e inv�jd�Çl po!Jc-oo. atualmentf'_ c-=n todo Bras1l rnc 1 
a -!-€' o p0deroso timC' do Clube de RPga.tns Vasco da G,i. r J 
qual conqmstnu (_'I tltulo de camp('á:, c!o Est--do do Rio de 

melro. edlcilo 11192, por antecipação. C.Jo ven�a ou rmr>íl f' 
,om o Flamengo neste, domln�. o Vasco poderá comemorar 
1 sh:nific mte c-onquist:l. cnm mais tntcns1dadt·, ote r""• ,u,. '\ 

,·cncll.nlidade p;.ra os ,·a.scainos é uma questão de hNl 

Se c:on f'guir seu o�,iet,,·o. que f n i:ivencibilidadf'. o Va!';co 
1 un!I marú sua excelc!"lte participação dentro do comJ)( U(�o 
c.uloca At, o tltulo inédito será somado nos dos nos de 
1 P24, 1945, H'IH e 19-19� quando o clubr de São Januór il 

tambérr. foi campeão invicto. Ne�t:i semana. os momentos m,,-
ro ro o:-c,..)nados pela Ul\'Cnc· i!id :k poder ... o ,·olbr r 1-

nar ) · uo �impático clube do almirante. 

1· bern vc�cfade que. em termos fmanc-riros, este 1no rl e  
902 n,:;o foi born para nenhum clube que disputou o Est,­

'ual, pO· o núm<'ro dl' torcedores acabou tendo de fic1r Um1 
• do � r C'llU� da ptir.llizaçáo dos Jogo-.> no Maracanã, ma , 
nesmo 1ss1:n o Vasco teve o privilégio de atuar em seu boni10 

"'Stâd,o e ronseguiu somar uma quantfa a mais. 

J. COl'l"' ::.ca .�arantida, a qunl encontra-se e:,.,:oO'-t" n 
•. 1e11 de :roféus do clube, o Vasco terá a difícil m1ssão ele 
o,gar com o seu arqul-rtval. o CR Flamengo, que rnrá de 

dv p�ra �trap. Jhnr a pu•cnr;ão do carnpeao. Pon�·m, já em-

, 1.lado e c,intando com un1 time formado por jovens: dc.ddi<los 
r de muita �arra, o Vasco certamente não permiti!'á ou!' o 
'"J:imengo -e tornl' uma bnrreirn 1ntr.1nsponivel 

-X-

TAL\NE CFnSTIXA GA.'rHA FESTA DA MINJE 
Un ::. n enina Iluda e- cheia de i:!rac:a estará comemorando 

ru um ani!1ho de nda neste domingo. Trata-se da minha 
·•enda fi1ha Ta1ane C: istina Duarte Moscoso. que anl\'rr­
.. riou na Ultima segunda-feira e ganhará_. neste domin;-,, uma 
..,_t1 da M�:lie (namorada do Mlckey) .  Na ocasião, Taiane 

pceb�rã a \·isita dos cOn\·idados, cem os ctuais dividirá um 
�elicioso bolo. Desejamos a Taiane um feliz aniversârio, r, 
ct.-m 1 a.iud,i de Deus, que ela lP\'e uma vida com muita Jk­
_!Tla. saúde- e paz. 

cAo chegar no pedoc;o 
ganhei logo tssa paraJa, 
fa,endo muitas gracinhas 
e t.endo muito amada.,. 

Taiane Crlstma. 

INSCRIÇÕES PAiA �ESIDÊNCIA MÉDICA 
NA RB>f DO ESTADO T��MIHAM DIA 1 1  

Terminam no próximo dJa 1 1  a.-. lmcrlrõt:. para esidt'n­
(. l r: éc!ica da .. ede p\Jt>lica do Estado. Para se ín:-erev<.r r. 
ncce s�r o qut- os .mcrcssad.JS e t(Jam cursando o último pf'-

1r-do d.! F culdade de Medicina ou então sejam médicos recém­
urmJ os A 1nsc1 iç(:ts estão sendo fritas na �cob de For­

n U('âo Tccnic· de Saúde localizada na Rua da P.:,ssagem 
t ::1. B�-..atogo. F.stão sendo oferecidas 567 vagas. dl\-1dlc" : 
ntre ','árí:::ia, <'Sp('r'i.Jlid-:l.dL•::; cnt rP ela .-ct11ati m din:c mc-

dka '" .,c1rJrcia 
' ' 

A ta•..l �e in crh,,ãf'I é de CrS 240 il e pMe- s r l e .1 
ualqu1•r gencií\ do Ranco do Brasil em fovo1· , a Fund e J 

-Ecol de Scn1c:o Público (Fesp), n' conta nº 097-0038·3 
ngêncw. Set'1lt.

1' l to a anscrltac, o candidato de\'erá npre:)enta1 o•· 
tu u,r-t ntos: comp10\'ante de depo.s,to de t,nu1 e.ir 

L do Co eth1., RegiOnal de Medicina (p ra os torrnad,l-S) , 
... no c;i u daquf'les <iue ainda t·stiio cursando um� dedara-

1 - d F e .. 'dade e a cart.etra de id<'ntidade· 
S DRAF - O Sebrae (Serviço de Apolo às: l\f1cro e Pc­

Empresas do R,o de J'aneiro) e.stá orere-ct-ndo no mc.•s 
l l>ro a1gims cursos que fa2:em parte- do prcgi t-ra. f1• 

ne-r t o da gestão empre.sarlal . Três munkJpios da B 1 
r; > bene-f dados com Estes curso!: 

,.. Brlford Roxo (Contatos �lo telefone 761-3875) 
- Como a lmlnlstrar sua micro r. pequena emprr:a. DC" 

07 :, 11/12 
<"" >ão Joao de \tuitl (telefone· 756-�145) 

P1·ojeto Paraíso Dfa 08/ 12 
'C r :.se d• C'axl&B (telefone: 771 -3485) 

Como 'irnmiStrar liU..i micro t.· pequtna emprC"'Sa. Dt• 
o� a 11 '12 

-- t:..JP rltaçuo de- u!uârlos em mlcrointor natlC"a, o ... 07 
a 18 12 

rstácto 

JERRI - ADMINISTRAÇAO 
& CONTABIUDADE 

Comtabilidadc - Ar e 5. ta F1• d e Finnnccira 
Legalização de Firma lmpn•to de-t-Rend� -

Seguros -- Admio istro�ão Je P.mr,r<Sas. 
A'V. QOVOl\'llDOR AIIIAltAI, l'F.IXOTO, 151 • SI SOS 

NO'VA IOVACIJ - F.J - TZLF.TONE: 168. 3,se 

CORREIO DA LAVOURA 
NO\'.\ IGt.:AÇU CR.ll ,\ ,..O rxxvr l)E OS ,\ JI OE OEZf:\ffiJ'O lff • J.u " 

MORRO AGUDO VENCE CABUÇU E SAGRA-SE 
CAMPEAO DE FUTEBOL ADULTO Dó �D,�I 

Con1ando com uma eQ ;::, ,o,,..po t :1 
rcrr, rxcelentes jog,,dorcs, o Morre Agu­
do FC. fez relembrar seus d:n de ')lér , 
-,m anos passados. No últimt' dom,,irio
\ • ,r,j no Estádio do Cabuçu o a lvi 
rubro de Comendador Soares, depr • o• 
ve,.,cr o Cabucu FC orl* , ,t,r -., <'G 
l a O, gol de Carlos Cf ar, cobranclv
falta de longa di<t8ncia, sagrou.sP. J:,i 
campeão inv icto do futcbcl ,guaçuano,
na -Primeira Divisão, ca,tegoria adulto, 
edição 1 992, promoção da L,ga ck De,.
portos de Nova iguaçu (LDNll

•Msmo 1ogando em casa. perto de 
torcida, o lime do Cabuçu, m�sm:i t n 
do mostrado uma apl icação muito gran­
de dentro do gramado, não foi e- t 
lante para ganhar do Morro Agudo, qu 
cor+ou com a garra, coragem e csp rjt J 
de luta para sair cam peJ'J da ca�a do 
ar.!versá6c, com o gol assií'alado. f\', 
verdade o campeão merecia ter vcn:ido 
até por um escore maior, pois , na maio 
parte dos 90 minutos foi melhcr erT 
campo. É bom lembrar que 10 dcmin­
go retrazado o Morro Agudo goleou e 
Cabuçu desfalcado por 6 a l .  

T'mes: Cabuçu - Roberto; PaJ l inho 
(Jcrge), Diel, Maurício e Jairo; Pal ito, 
Dirceu e Chiquinho; Camelo, Dandão e 
Rildo. Morro Agudo - Robertc; Marcos, 
Enio, Carlos César e Marcelo; Serginho, 
Bõixinho e João (Naodo); Macarrão, 
Baiano e Marquinho (Barata> Técn ic'l: 
Bamba. Marco Antonio de Sousa, com 
um ótimo trabalho. foi o árbitro :endo 
auxi l iado por Marco Antonio de· So,Jza 
IV) e Amauri Salião (A> .

Presença d e  Altamir Gomes 
Altamir Gomes vencedor do ,,,_ ,te 

nc a prefeito de Nova Iguaçu, q, . ., joga 
•:, rim" de veteranos do Sta, Club• 
t , pre•ente ao Cabuçu e foi sa,,dado 
p la galera presente. O pres,den•e d.J 
I.DNI, Jocy Ferreira de Andrade, seu 
vice L.JtZ Carlos Pina e o diretor da S 
gunda Divisão, Fernando Bispo dos Sar.
'""• também compareceram e fororr, y r 
de '>Nto a decisão do futebo! 'lUe oro. 
fTlovem. 

JUNIORES 

Na categoria de ,un ior8s, querT" s., 
<J,e, •••e campeão iguaçuano de 1 992 foi 
a r""presentação da AA Diamante, OH..., 
ri, •rctou o Real de Austin p�lo plac1 
de l a O, gol marcado pelo cenlro11van. 
t"? Evandro, aproveitando centro na árE" 
f�'t'.l por Sidnei. A partida tamb�'l' f • 
,calizada no Estádio do Cabuç,, que f 
rcu lotado por torcedores do dono d 
co ;a, Morro Agudo, Real de Austin e 
') arr,ante. 

Eguipes Diamante - Denilson, Fra n k  
(Moreno), Pará e Macula; lto Denilson ' 
� F;<·  (R:,hon); Alex. Sidne, lzio ,:- Eva n .  
Jrc. Real Marquinho; Alexandre. Ver­
melho Tim e Edilson; Luciano, Biro Biro 
e Renato; Careca, Josimar e Ale-,,ndrP. 
O árbitro da partida que teve urn,a óti­
ma atua�ão foi Wantu i l  Rafael de Ol i  
ve•'a , auxd iado por Marco Anton'o d, 
Sr.uza (BV) e Amauri  Sa l iã o  (BAI A 
prem iações foram entregc,es por Jocy 
ferreira de Andrade Luiz Carlos Pina,  
o:rn;.a Frôfe e por Altamir  Gomes• 

Unidos de Dlinda goleou o Jornal do! Sporls 
Numa sensacional partida amisto'"a 

disputada na manhã de domingo pas­
sado, no campo do As de Ouro, em 
.4-nchieta, o Unidos de Ol inda ap l icou 
uma goleada na representação do Jor­
nal dos Spcrtes de 4 a O, gols de Beta 
Adilson 1, Hélio e Jai lson contra. 

Muito movimentada, a partida agra­
dou ao públ ico presente, principalmc-n­
te pelas jogadas de a lto n ível mostradas 
pelos jogadores das duas eqJipes. Mes. 
mo tendo ,ofrido a goleada o tirne do 
,ornai dos Sportes ramais se entregou e 
sempre procurou o empate. 

As equipes formaram da seguint� 
man€'ira , Unidos - Celso, Terezo. Vai 
ter. Walm,r  e Afonso; Belo. Dirbc
Adernar; Clóvis /Joell, Helio e Ad,lso11 1 
Tl•·n ,cc, Pedrinho. Jornal dos Sportes 
Felipe; Zezinho, Cazuza, Gordinho e Jai l ­
"'l Aderbal, Macedo e Zé Luiz Fel  -

iano; Wagner e Pedro. Técnico: Z LJ1z 
O pcpular Sirineu, com um bom t•af:,a. 
lho, foi o árbitro do encontro. 

Neste domingo, o time 1/t.'teru,�o e'
Un idos de Ol inda enfrentará o co•· . n  
d o  Florianópolis FC, d a  Manoel Rei�, & 
Ndópolis. 

RUP1URITA G�LEDU TUBARÕES SANTISTA 
, ' EM PARTIDA AMISTOSA 

)li 
A equ,pe de futebol adulto do Rup 

turita FC, de Santa Rita, no domingo 
passado. em seu estádio,, recebêu a y -
•ita do Tubaroes Santista FC, do Estado 
de São Paulo, para disputar uma partida 
amistosa. O jogo terminou com a go­
leada do dono da casa pela cortage'Tl 
de 6 a O, gols marcados pelos atletas 

Zeca 2, Veromá, Trem, Sanã e Rabinho. 
Os times jogaram assim a l i nhad.J• 

Rupturita - Jairo; Oswaldo, Verorr,á,
D€do,de e Neném, Baco, Zeca e Trem, 
Sanã Aço e Rabinho. Téc"lico: Genário
Tubarões Carl4s; Beta, Luiz, M,ro e 
Dinho; Cadinho. Cido e Edimar; Vav•, 

Marques e Ju l inho. Técnico: Expedito· 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2125

· , ., ALCI 1iij�HU 
J ' 

MODELOS EUROPEUS
E AMERlCANOi 
MOOUA SEU CORfQ 

COM Ew:ANClll 

r&fDÂ ll�l\ tlU� DO ... 

----. 

.. 
O time cte 1u . 001 

trerrietisc. que " ta O G
tn 

po B do Camp � t 
dual co Rio d'" �a -J -

estã qi.; se e'ª . -C3 ,, 
pa.rLci,ar em 1993, 'lo <. A d.: pró.x1ma tem�r 
prox na rodada, Quant;;. 
frent râ o U:-.1..to ?-,a� tti 
em Tres Rioa, e'e P0-! 
r -mar essa ccnd!tio e"' 
que- poderã fi<"ar �m O\r.r 
11\:!lda • • y.,.-;, � 
Cru;,o A t: o 6av Cr .

r 

Os Jogos rr.� �� P.l 1 1 dada de numero ,Jez 
.se:- Sibado _ i'IMu 
Bonsuce so (n.l Hha 1o e \."E .. :.:..:!1or,1 OOtningO _ F -
bu:rguense X s.;0 Cr.,r 
( Fnburgo) Mesqa,ta X . 
duano ('\1esqu1t.a, Cabi:,tnen. e X 83rrJ ManJa r 
Frio_) Entreniense X t:n: Nac1<0nal (Tri,s Riosi • Oln,. p,1co X S quaruna , t"': &.: 
Jesus do ltab poar..:i, 0 
g�uor Aço, qut, 10 no l bopoU'-' AC e q1..e 11.! :.i· 
amutoso entre 9 Ru;.u.ri• 
Tubarões s·,.n � . d.e 
Paulo. fo, esrolhido 0 nie11:0r 
atleta em ca-oPo o E 
r�ta, do preSJde:1tf w:w 
deve disputar o C""1J)ealla 
I�aç 1':l;no de Futebo '1a p.. 
me•ra Divisão, em 1993 o., 
gos programados p.ar• t_:e 
mingo dl) Campeonato 1 
çu,no de Futebol da S.lllllila 
Div,são. da LJ;.a de Despe 
de Nova lg11,çu (1 DNI 
es�e Ch;1,·e E - la � -
da: Ou, o F,no X AC Hm1-
zonte e Roma X São Lw 
i;o. Ch�ve F - Parque e 
trai X Sete de Setembro e Ar 
mort< X Treze Chne G -
.;'ardim Pe�lmb C'C X . 
Rio � Grem.o Santo nas 
J:'! �':"n J .•. 1 FC C'ha\."t B 
- Agu•:1 Deu a X EC Brl­
·.:.le. -�r I C ·J n X �
n nli. 1 E�� J n u:e _ Cbl· 

0 E - �.. rod � · F.strtla 
da GrJ.IT1a X P  un tt :1. e  .. 
-:n X F' 'T.. • ; ... r:h;,1 Chi 'f F 
- EC B JS.lC r.n!lo " 
\"er k ,  G S,nto !l • X l'lli· 

e,. do co�. e e e G -

Jardim Fern.lmbue-D X ,._ 

A can . h, EC x s:.o UN­

rcn li. n,.i.· e H - AC Hor 

r:onte X OuN Fino t • .uril­

nó1>0!ls X Estrela. d3 \'lia ,e. 
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